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C Ó N T K A  E S P A Ñ A

Madrid, lune> 5 de Junio de 2911 TRES EDICIONES DIARIAS

El

"Le Temes,, do liaMa
lir cneita flel "Ijii fl‘0rsay„
Le Temps c o n t in ú a  m a lh u m o r a d o . S e  

q u e ja  d e  q u e  E s p a ñ a  a d o p te  p r e c a u c io n e s  
en s u  z o n a  d e  in f lu e n c ia  y  s o s t ie n e  q u e  e l 
O o b ie rn o  e s p a ñ o l ,  a l  e n v ia r  á  A lc a z a r q u i -  
v ir  e l t a b o r  d e  L a ra c h e ,  s e  b u r la  d e l  A c ta  
¿ e .A lg e c ir a s .

S i e s to  f u e r a  c ie r to ,  t a m b ié n  F r a n c ia  
■ p resc in d ió  d e  e s e  c o n v e n io  a l i r  á  F e z .

E n  la  c a p i t a l  d e l Im p e r io  v iv e n  u n  p u -  
liado d e  e u r o p e o s  c u y a  v id a  h a l l á b a s e  e n  
p e lig ro , s e g ú n  e l G o b ie r n o  f r a n c é s ,  y  e s t a  
c irc u n s ta n c ia  e s  l a  q u e  h a  ju s t i f ic a d o  la  
c a m p a ñ a  e m p r e n d id a  p o r  F r a n c ia .  E n  A l-  
c a z a rq u iv ir  e s t á n  e s ta b le c id o s  t r e in t a  y  
•¡iete e x tr a n je r o s ,  d e  lo s  c u a le s .v e in tim > 3 v e  
son  e s p a ñ o le s ,  y  e s  n a tu r a l  q u e  E s p a ñ a  
en v íe  á  a q u e l la  p o b la c ió n  e l t a b o r  e s p a ­
ñol p a r a  p r o te g e r  á  s u s  n a c io n a le s .

L o s  d o s  c a s o s  s o n  id é n t ic o s ,  y  n o  e s  a d ­
m isib le  q u e  s e  in t e r p r e t e  d e  d is t in ta  m a ­
n era  e l A c ta  d e  A lg e c i r a s ,  s e g ú n  s e  t r a t e  
de la  a c c ió n  f r a n c e s a  ó  d e  l a  a c c ió n  e s p a ­
ñola.

La m is ió n  d e  a m b a s  n a c io n e s  e s  l a  m is ­
ma. E s p a ñ a  y  F r a n c i a  d e b e n  v e la r  p o r  el 
o rden  e n  s u s  r e s p e c t iv a s  z o n a s  d e  in f lu e n ­
cia. A ú n  h a y  m á s :  la  p r im e r a  h a  c u m p l id o  
esa m is ió n  m e jo r  q u e  la  s e g u n d a ,  p o r q u e  
F ra n c ia  h a  id o  á  F e z ,  q u e  s e  e n c u e n t r a  
muy le jo s  d e  la  f r o n te r a  a r g e l in a ,  m ie n tr a s  
E s p a ñ a  s e  l im i ta  á  a d o p t a r  p r e c a u c io n e s  
a lre d e d o r  d e  s u s  p o s e s io n e s .

S i n o  a d o p tá r a m o s  e s a s  p r e c a u c io n e s  
an tes  d e  te r m in a r  la  s ie g a ,  n o  n o s  ñ a u a ­
ríam os e n  c o n d ic io n e s  d e  h a c e r  f r e n te  a l 
co n flic to  q u e  s u r g i r á  p r o b a b le m e n te  c u a n ­
do a b a n d o n e n  lo s  c a b i le ñ o s  la s  f a e n a s  d e l 
cam po.
’ S i e s e  c o n f l ic to  e s t a l l a  c o g ié n d o n o s  d e s ­

p re v e n id o s , d i r á n  q u e  s o m o s  im p r e v is o r e s  
y q u e  E u ro p a  s e  e q u iv o c ó  a l  c o n f ia rn o s  
una m is ió n  q u e  n o  p o d ía m o s  c u m p lir .

L a  a c t i tu d  d e  Le Temps, a d e m á s  d e  a p a ­
sionada e s  in a d m is ib le ,  p e r o  c o n c e d e m o s  
m E s p a ñ a  d e m a s ia d a  im p o r ta n c ia  á  lo  q u e  
dice e s e  p e r ió d ic o ,  q u e  n a d a  t i e n e  .q u e  v e r  
üon el Q u a i d ' O r s a y ,  d e s d e  q u e ,  e n  t ie m ­
pos d e  M . P ic h ó n , e l  G o b ie r n o  p re s id id o  
Dor M . B r ia n d  tu v o  m o t iv o s  p a r a  q u e ja r ­
se d e  s u  a c t i tu d  e n  l a s  c u e s t io n e s  in t e r n a ­
cionales. D e s d e  e n to n c e s ,  h a b la  Le Temps 
por c u e n ta  p r o p ia .

El p a r t id o  c o lo n ia l  in s p i r a  á  Le Temps, 
y el G o b ie rn o  f r a n c é s  h a  p r o te s ta d o  e n  v a ­
rias o c a s io n e s  c o n t r a  lo  q u e  d ic h o  d ia r io  
ha d ic h o .

C o n v e n ía  c o n s ig n a r lo ,  y  p o r  e s o  lo  h a ­
cem os, p a r a  q u e  n o  s e  in te r p r e te n  e r r ó n e a ­
m ente lo s  d e s p la n te s  y  e l m a l h u m o r  d e l 
ó rg an o  d e  l a  b u rg u ,e s ía  a d in e r a d a  y  c h a n -  
ch u llesca , q u e  p r e t e n d e  im p o n e r  e n  F r a n ­
cia su  c r i te r io  e g o í s ta  a p a r e n ta n d o  u n  p a -  
rio tism o  q u e  r e a lm e n te  n o  s ie n te .

' ir »

Interrogado acerca de la actitud de la Pren­
ía francesa, dijo ayer el ministro de Estado á 
in redactor del Heraldo que, si bien ha leído 
5ti los periódicos el extracto del artículo pu­
blicado ayer en Paris por Le Temps acerca de 
>a actitud de España en los asuntos marro­
quíes, se abstenía de todo juicio, en primer 
término, porque para formarlo aguarda á co- 
fiocer el texto íntegro, y, en segundo lugar, 
porque desea no contribuir á la polémica que 
viene sosteniéndose entre las Prensas de 
duende y allende el Pirineo, y de la cual no 
puede menos de quedar á terceros la impre­
sión de un antagonismo que no existe entre 
los intereses de ambos países en el Imperio 
J€rifiano.

Según el Sr. García Prieto, el Gabinete es­
pañol se ha explicado en las Cortes desde el 
principio de la actual crisis marroquí con bas­
tante claridad, para que las disposiciones que 
shora va tomando, en relación con las circuns­
tancias, no deban legítimamente atribuirse al 
'̂án de emular la acción francesa, ó al intento 

de contrariarla indirectamente.
En el seno del Gobierno español hay la más 

perfecta unidad de miras, siendo gratuita toda 
imputación de galofobia dirigida á cualquiera 
de sus individuos.

*La modesta acción de España âñadió— 
'e ajusta á los principios y á las resoluciones 
•e la Conferencia de Algeciras, la cual, de un 
ado, declaró, con expreso asentimiento del 
■ lelegado francés, que los asuntos concernien­
tes á la tranquilidad de las regiones fronteri- 

de las posesiones españolas son exclusi­
vos de España y el Maghzeii, y por otra parte, 
epnfió á España, al mismo tiempo que á Fran- 

un mandato que la experiencia francesa, 
todavía que la española, ha definido luego. 

No conduce tampoco más que á extraviar la 
Vpinión pública francesa el afirmar que el Ga­
binete de Madrid ha opuesto dificultades á la 
5?ci6n del de Paris, tan brillantemente realiza­
ba por el general Moinier, ó ha sido causa de 

tal acción se modifique en su desarrollo; 
^ás podrá demosfrarse una aseveración se­
mejante.
, *-os órganos responsables del Poder público 

España estiman que la intervención france- 
en Fez y la situación de ello resultante pue- 

j en concillarse sin grave dificultad con los in­
greses y los derechos españoles dentro de la 
jŷ r̂vancia de nuestros acuerdos, siempre 
insistentes, y del Acta de Algeciras y las con- 

.wsaciones que entre los dos Gabinetes se 
ĵ n̂guicio desde el principio se basan, pre- 
i esperanza que anima, como
Púhr Cruppi. Que fa Prensa y la opinión 
^nca nos den crédito de tiempo y no exa- 

reciprocamente las conductas respecti- 
un criterio que los terceros mismos 

aos apücan.»

Cuando ayer, al cerrar la última edición de 
El Radical, nos retirábamos del campo de 
aviación, las nubes tuvieron á bien obsequiar­
nos con una lluvia torrencial. La 'concurrencia 
que á aquella hora (seis de la tarde) era enor­
me, inició la desbandada hacia la estación; se 
llenaron dos trenes, quedáronse de d pie miles 
de personas, yá los cinco minutos, cuando el. 
tren arrancaba, se corrieron las nubes, se des­
pejó el cielo, dejó de llover y brilló el Sol.. 
¡Fíense ustedes del tiempecitol

Inmediatamente el semáforo, que ostentaba 
la señal de vuelos probables, izó la bandera 
roja, anuncio de vuelos seguros.

Continúa la prueba.
Poco después de las seis se eleva Tick, ha­

ciendo una preciosa salida. Le sigue Loygo- 
rri, y en tercer lugar se lanza al espacio 
Granel.

Los tres aviadores vuelan maravillosamente, 
ofreciendo al público un espectáculo interesan­
tísimo.

Tick, á 300 metros de altura, vuelu y hace 
virajes con extraordinaria precisión, yendo y 
viniendo sobre el pueblo de jetaíe y el cerrillo 
de los Angeles.

Loygorri, elevado á 100 metros, vuela cir­
cunscribiéndose á la pista y virando en los án­
gulos con absoluta precisión.

Granel, á 200 metros, vuela majestuosamen­
te, con poca vélocidad, pero marcando la línea 
del aeródromo de un modo sorprendente.
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C o n t in ú a  n u e s t r a  d o c u m e n ta d a  h is to r ia ,  I  v a r io s  c a d íe s  y  c a b o s  y  le s  c o m p r a r o n  e n  
q u e  a h o r a  e n t r a  e n  e l p e r ío d o  c u lm in a n te  |  n o m b r e  d e  R o m a n o n e s ,  e n  e l c a b o  T r e s  
d e  la  in s id ia  y  d e  l a  e m b o s c a d a ,  e n  q u e  I F o r c a s  y  e n  B e n i- B u i - F r u o r ,  v a r io s  t e r r e -  
la s  in t r ig a s  s e  e x t i e n d e n  y  ra m if ic a n  p o c o  I n o s  e n  e l p r e c io  d e  1 .4 0 0  d u r o s .  Y a  te n e -  
m e n o s  q u e  a l  in f in ito . i m o s  a l  c o n d e  p r o p ie ta r io  e n  A fr ic a .

E r a  e l 2 4  d e  J u l io  d e  1907; a l  a m a n e c e r  I P e r o  d e s c o n o c ía ,  p o r q u e  e s  ig n o r a n te ,  
s a le n  p a r a  C e lu a n , p r o v i s to s  d e  h e r r a m ie n - 1  q u e  e l A c ta  d e  A lg e c i r a s  p r e v ie n e  e n  su  
ta s ,  p ó lv o r a s  y  v i tu a lla s ,  e n  c o m p a ñ ía  d e  I a r t íc u lo  6 0 , p a r a  e s t a s  a d q u is ic i o n e s ,  e l 
v e in t i t r é s  o b r e r o s  e s p a ñ o le s ,  e l S r .  R u lz  I p e r m is o  d e  lo s  c a id e s ,  p e r o  a u to r iz a d o s  
P a s to r  y  e l in g e n ie r o  D . A lfo n s o  d e l  V a lle , p a r a  e s t e  g é n e r o  d e  t r a t o s  p o r  e l m ism o  
p a r a  d a r  c o m ie n z o  á  lo s  t r a b a jo s  e n  la s  I s u l tá n .  E l R o g u i  s e  c o n s id e r a b a  c o m o  ta l  
bo inas.  ̂ I s u l tá n ,  y  a l  c o n o c e r  e s t e  a r d id  d e l  c o n d e ,

A i d ía  s ig u ie n te ,  s o n  r e c ib id o s  p o r  e l I p r e n d ió  á  lo s  m o r o s  v e n d e d o r e s ,  lo s  c a r g ó  
R o g u i e n  s u  a lc a z a b a .  E n c o n t r a r o n  a l  p r e - 1  d e  c a d e n a s  y  lo s  s e p u l tó  e n  lo s  c a la b o z o s  
te n iá ie n te  m u y  c a m b ia d o ;  p a r e c ía  h a b e r  I d e  C e lu a n .
d e s i s t id o  d e  s u  a n t i g u a  p r o te c c ió n ;  p e r o  |  P a s a b a  e l t i e m p o  y  e l c o n d e  n o  c o n te s -  
c o m o  la  f u e r z a  d e  v o lu n ta d  r e a l iz a  e n  m o - 1  t a b a  á  lo s  r e q u e r im ie n to s  d e  s u s  n u e v o s

a l i a d o s  de la Pringue, p a r a  q u e  d ie r a  o r ­
d e n  d e  e n t r e g a r  la s  150.(XK) p e s e t a s  q u e  le  
c o r r e s p o n d ía n  e n  e l p a g o  d e l  p r im e r  p la z o  
á  f in e s  d e  A g o s to .  S e  c o m is io n ó  a l  in g e n ie ­
r o  S r .  V a lle , q u e  s e  e n c o n t r a b a  e n  S a n  S e -  

E n  e fe c to : e n  e l á n im o  d e  a q u e l  h o m b r e  I b a s t ía n ,  p a r a  q u e  s e  a v i s ta r a  c o n  R o m a r o -  
h a b ía n  h e c h o  m e l la  la s  in s id ia s  a le v o s a s  n e s ,  á  l a  s a z ó n  e n  B ia r r i tz ,  y  le  e x i g k r a  
d e l  g r u p o  N o r te - A f r ic a n o ,  p r e s id id o  p o r  [ c o n te s ta c ió n  c a te g ó r ic a  s o b r e  l a  a c e p ta -  
G a r c ía  A lix , c o n t r a  i a  S o c ie d a d  r e p r e s e n -  c ió n  d e l  n e g o c io  y  e n t r e g a  d e l  d in e r o  q u e  
t a d a  p o r  R u iz  P a s to r .  le  c o r r e s p o n d ía  c o m o  p a r t e  e n  é l.

A l c a b o  d e  t r e s  d ía s  d e  c o n f e r e n c ia s ,  e l H e c h a  l a  v is i ta .  V a lle  te le g r a f ió  á  s u s  
R o g u i  e n tr a  en  r a z ó n  y  o to r g a  e l p e r m is o  m a n d a ta r io s  lo  q u e  s i g u e : « V is to  c o n d e ;

G .........................................

m e n to s  d a d o s  m u y  d if íc i le s  c o s a s ,  R u iz  
P a s t o r  s u p o  r e c o r d a r  a l  R o g u i lo s  b u e n o s  
s e r v ic io s  q u e  a n te r io r m e n te  le  p r e s t a  y 
o b l ig a r le  á  q u e  r e v e la s e  l a  c a u s a  d e  su  
c a m b io  d e  a c t i tu d .

a r a  e s t a b le c e r  t r a b a jo s  e n  lo s  m o n te s  
ix á n  y  M iló n ; m a s  n o  e n  e l d e  A fra , d o n ­

d e  y a  lo s  f r a n c e s e s  d e  G a r c ía  A lix  h a b ía n  
C íD m enzado á  la b r a r .  E s t a  fu é  l a  p r im e ra  
s im ie n te  d e  la  g u e r r a  q u e  lu e g o  e s ta l ló .

E l 2 7  d e  j u l io  s a l e  l a  e x p e d ic ió n  e s p a ­
ñ o la  p a r a  e l p o b la d o  d e  J e m is ,  d o n d e  a l -

q u e  s ig u e
r e n u n c ia  (je  p la n o  n e g o c io  p r o p u e s to .

A n te  e s t a  in e s p e r a d a  s a l id a  y  u r g ie n d o  
r e s o lv e r  á  e s c a p e  s o b r e  e l p a g o  d e  la s  
3 0 0 .0 0 0  p e s e t a s ,  la Pringue c o m is io n a  a l 
S r .  R u iz  P a s t a r  p a r a  q u e  b u s q u e  c a p i t a le s  
e n  B i lb a o .  E s c r ib ió  P a s t o r  á  lo s  s e ñ o r e s  
D . H o r a c io  E c h e v a r r i e ta  y  c o n d e  d e  R o -

q u i la  u n a  c a s a  p a r a  a lm a c é n  d e  h e r r a m ie n -  d a s ;  p e r o  c o m o  R o m a n o n e s  e s t a b a  e n  in ­
t a s  y  e x p lo s iv o s ,  p r o p ie d a d  d e l  m o r o  B a n -  te l íg e n c ia s  c o n  lo s  m in e r o s  d e  B ilb a o  d o n  
C e r d a .  L o s  d ía s  2 8  y  2 9  e m p lé a n s e  e n  v i -  J u a n  A lle n d e  y  D . R ic a r d o  O r tiz ,  q u e  h a -  
s i t a s  á  lo s  m o n te s  d e  A z a ra ,  U ix á n  y  M i -  o ía n  s a l id o  y a  p á r a  C e lu a n  c o n  e l  f in  d e  
ló n  y  e n  to m a r  p o s e s ió n  d e  lo s  y a d m i e n -  j e n te n d e r s e  c o n  e l  R o g u i,  R u iz  P a s t o r  tu v o  
to s  m in e ro s  y  l e v a n t a r  e l in g e n ie r o  s e ñ o r  1 q u e  m a r c h a r  p r e c ip i t a d a m e n te  á  M e l i l la  
V a lle  e l c r o q u is  d e  lo s  t e r r e n o s ,  c u y a  g r a n  p a r a  im p e d ir  t a n  a b o m in a b le  a ñ a g a z a  y  
r iq u e z a  m in e ra l  l e  c a u s ó  a d m ir a c ió n  p r o -  c o n t r a m a r c h a  r o m a n o n e r a .  
fu n d a .  T o d o  e s to  s e  s u p o  e n  M a d r id .  1 S e r á  c u r io s o  v e r  c ó m o  s e  d e s a r r o l l a r o n  

B ie n  p r o n to  la  b u r o c r a c ia  p a r a s i t a r i a  d e s d e  a q u í  lo s  s u c e s o s  y  c u á n ta s  m is e r ia s ,  
e m p e z ó  á  a t r o p e l l a r  á  lo s  d é b i le s .  R o m a - I  p e r f id ia s ,  e g o ís m o s  y  t r a ic io n e s  p u s ie r o n  
n o n e s ,  q u e  c u a n d o  e s  m in is t ro  p a r e c e  o l -  e n  ju e g o  lo s  d is t in g u id o s  n e g o c ia n te s  a f r i -  
v id a r s e  d e  q u e  e s  u n  in d u s tr ia l ,  y  c u a n d o  | c a n o s ,  u n o s  c o n t r a  o t r o s ,  a z u z a d o s  p o r  s u

Mauvais.

Cuando aún están en el aire los tres apara­
tos se eleva Mauvais en su biplano, efectuan­
do un vuelo magnífico á gran altura y muy 
desviado de la pista.

‘Comienzan luego á descender los aviado­
res. El primero que lo hace es Loygorri, que 
escucha una ovación. Luego aterriza Granel 
por faltarle gasolina y por último tomó tierra 
Tick después de un asombroso vuelo y ha­
biendo permanecido en e! aire una hora, vein­
tiocho minutos, cuarenta y siete segundos y 
cuatro quintos.

El público hizo á Tick una ovación formida­
ble.
Prueba con pasajero.—Doa accidentes.

Mauvais herido.
A las siete y media de la tarde da comienzo 

la prueba con pasajero.
El primero que se eleva es Granell, llevando 

á bordo á su esposa.
Pocos minutos después sale Mauvais pilo­

teando su biplano; como pasajero le acompaña 
un mecánico.

Ambos aviadores se elevan mucho y se ale­
jan á una distancia considerable de la pista.

A los diez minutos de haber salido, se ve al 
monoplano de Granel descender bruscamente 
en un sembrado, muy cerca del sitio donde 
pbr la mañana cayó Mauvais; unos segundos 
después el aparato desaparece tras un mon­
tículo..

Hay un momento de gran ansiedad-, Los-au- 
tomóviles del Aero-Club y otros particulares, 
acuden presurosos al sitio del accidente. Tam­
bién parten algunos jinetes y una sección de la 
Cruz Roja con su correspondiente material sa­
nitario, en previsión de que hubiera ocurrido 
una desgracia.'

Al fin un automóvil trae la noticia de que 
Granel y su esposa están ilesos, y que el avia­
dor al notar una panne en su motor, tomó tie­
rra en vuelo planeado sin tiempo para aterri­
zar en la pista. El aparato resu.tó con averias 
sin importancia.

Al mismo tiempo que ocurria este accidente, 
desapareció en el horizonte el biplano de Mau­
vais en dirección al pueblo de JeUfe, causando 
esto tanto más ajarma cuanto que en aquel 
momento volaba el biplano á muy poca al­
tura.

Pasados algmios momentos, y viéndose que 
no volvía á aparecer, salieron en su busca va­
rios automóviles.

Después se supo que el biplano, al llegar 
cerca de la estación de Jetafe (línea directa), 
quedó enganchado á los alambres de la linea 
telegráfica, cayendo al suelo estrepitosamente 
después de dar una vuelta completa.

De la caída resultó Mauvais con dos pe­
queños rasguños en la frente y en el temporal 
izquierdo; el mecánico que llevaba Mauvais 
como pasajero resultó con un golpe, al pare­
cer de poca importancia, en el costado de­
recho.

El aviador y su mecánico fueron conducidos 
en automóvil a Ipuesto de la Cruz Roja, donde 
les fueron curadas sus respectivas lesiones.

El biplano, según dijo el piloto, sufrió ave­
rías de gran importancia.

e s t á  e n  l a  o p o s i c ió n  d i r ia s e  q u e  o lv id a  q u e  
e s  p o l í t ic o ,  n o  p o d ía  to l e r a r  q u e  s e  le  t o ­
m a r a  p o r  d e s p r e v e n id o  e n  u n  n e g o c io  q u e  
le  in t e r e s a b a ;  y  e n  e n te r á n d o s e  d e  q u e  la s  
m in a s  h a b ía n  s id o  o b je to  d e  p o s e s ió n  fo r ­
m a l y  d e  t r a b a jo s  p o r  e l  g r u p o  de la Prin­
gue, e n v ió  e m is a r io s  á  M e lil la , q u e  c o n  e l 
a u x i l io  d e l  g e n e ra !  M a r in a  l l e g a r o n  á  C e ­
lu a n  a c o m p a ñ a d o s  d e l  f r a n c é s  D e b re e ! .

A p r o v e c h a n d o  la  a u s e n c ia  d e  l(3s e s p a ­
ñ o le s  q u e  s e  e n c o n t r a b a n  e n  B e n i- B u i -  
F r u o r  o c u p a d o s  e n  la  in v e s t ig a c ió n  d e  la s  
m in a s ,  c o n f e r e n c ia r o n  c o n  e l  R o g u i  y  le  
o f r e c ie r o n  c u a n t i o s a s  s u m a s  p o r  la  c o n c e ­
s ió n  d e  d ic h a s  m in a s , m á s  la protección del 
Gobierno español en nombre de Romano­
nes.

S a g a z  e l p r e te n d ie n te ,  p u d o  p e r c a t a r s e  
d e  q u e  e x i s t í a  u n  in n o b le  p u g i la to  e n t r e  
E m p r e s a s ,  y  d e  l a  o p o r tu n id a d  q u e  e s to  le  
p r o p o r c io n a b a  p a r a  s a c a r  g r a n  p a r t id o  d e  
lo  q u e  a n te s  c r e y e r a  c u e n to  d e  h a d a s  ó  d e  

L a s  M il y  u n a  n o c h e s >  m in e ra s .
A l p u n to  o r d e n a  q u e  s e  s u s p e n d a n  lo s  

t r a b a jo s  e n  U ix á n ,  q u e  r e g r e s e  á  C e lu a n  
e l  S r . R u iz  P a s t o r  p a r a  q u e  r a t i f iq u e  s u  
c o m p r o m is o  y  fije  l a  f e c h a  d e  e n t r e g a r  e l 
p r im e r  p la z o  c o n v e n id o .  O b e d e c e n  lo s  e x ­
p e d ic io n a r io s .  E l 3 0  d e  J u lio  c o m p a r e c e n  
e n  C e lu a n , c o n f e r e n c ia n  la r g a m e n te  y  lle ­
g a n  a l c o m p r o m is o  fo r m a l d e  q u e  a l  f in a ­
l i z a r  A g o s to  s e r ia n  e n t r e g a d a s  la s  3 0 0 .0 0 0  
p e s e t a s ,  im p o r te  d e l  p r im e r  p la z o ,  y  s e  r e ­
n o v a r ía n  lo s  t r a b a jo s ,  q u e  p o r  e l m o m e n to  
q u e d a b a n  s u s p e n d id o s .

V e n c ió  e l S r .  R u iz  P a s to r ;  p e r o  n o  d is ­
f r u tó  d e  la  v ic to r ia ;  e n  e l la  e n c o n t r ó  s u  
d e s g r a c ia ,  p o r q u e  e l 31 d e  J u lio  lo s  r e p r e ­
s e n t a n te s  d e  R o m a n o n e s , a c o m p a ñ a d o s  
d e l  c a id  d e  B e n i - B u i - F r u o r ,  S id i  M o h a -  
m e d - B e n - S e d a l ,  v i s i t a b a n  e l m o n te  U ix á n  
y  s e  e n te r a b a n  de visa d e  l a  e n o r m id a d  d e  
s u  r iq u e z a .

L a  e x p e d ic ió n  de la Pringue, v e n c e d o r a  
d e r r o t a d a  á  u n  t i e m p o  m is m o , r e g r e s a  á  

E s p a ñ a ,  d o n d e  d a  c u e n ta  d e  lo  s u c e d id o  y  
d e  l a  n e c e s id a d  d e  p a g a r  la s  3 0 0 .0 0 0  p e ­
s e t a s  d e l p r im e r  p la z o  a n te s  d e  q u e  v e n ­
c ie s e  A g o s to .  A q u í la  m á s  q u e  l im i ta d a  
in te l ig e n c ia  d e  D . C le m e n te  F e r n á n d e z  y  
su. d e s c o n o c im ie n to  d e  la  e n t id a d  d e l  n e ­
g o c io ,  le  h ic ie r o n  c o n c e b i r  te m o r e s  d e  
a r r i e s g a r  t a n  p e q u e ñ a  c a n t id a d  e n  u n  
a s u n to  q u e  p a r a  s u  in s ig n e  to r p e z a  te n ía  
y a  c o lo r  d e  a m a ñ a d a  s o c a l iñ a  p o r q u e  n o  
e m p e z a b a  p r o d u c ie n d o  m illo n a d a s .

M a s  c o m o  R o m a n o n e s  n o  s e  d o r m ía  e n  
s u  a n s i a  d e  a c a p a r a r  a q u e l la  r iq u e z a ,  
c a lc u ló  q u e  p a r a  m e te r s e  e n  a n d a n z a s  m a ­
r r o q u íe s  p r e c i s a b a  c o n q u is ta r  á  lo s  de la I 
Pringue, h a c ia  lo s  c u a le s  d ir ig ía  s u s  m a ­
q u ia v e l is m o s  d e  c o s tu m b re .  -

B u s c ó  el c o n d e  á  s u  a m ig o  e l c o n c e ja l  
S r .  F ra i le , ta m b ié n  a m ig o  d e  lo s  v in a te r o s  
y  c a r n ic e r o s  q u e  f o r m a b a n  la  S o c ie d a i i  e n  
c u e s t ió n .

H u b o , p u e s ,  t r a to s  y  d ia r io s  poarpar- 
lers e n t r e  F r a i le  y  D . C le m e n te  F e r n á n ­
d e z  á  e s p a ld a s  d e  R u iz  P a s to r .

D e  r e s u l ta s  d e  e s t a s  c o n fe r e n c ia s ,  F e r ­
n á n d e z  y  F r a i le  v a n  á  S ig ü e n z a ,  d o n d e  á  
l a  s a z ó n  s e  h a l l a b a  R o m a n o n e s ,  c o n  e l q u e  
c o n c ie r ta n  p o r  s í  s o lo s ,  e l c o n d e  y  e l  d e  lo s  
c a r r o s  d e  la  c a r n e ,  c a lz a r s e  c o n  el n e g o c io  
á  p a r t e s  I g u a le s  y  e n t r e g a r  a l R o g u i  la s  
3 (3 0 .0 0 0 p e s e ía s , q u e  c a d a  u n o  a b o n a r í a  p o r  
m ita d .

N i c o r to  n i p e r e z o s o ,  c o m e n z ó  R o m a n o ­
n e s  á  p r a c t i c a r  su  t á c t i c a  d e  c e r c a r  a l  a d ­
v e r s a r io ;  y  c o m o  e l c o n d e  p o r  a lg o  e s -  
conde, e n v ió  á  M e l i l la  s in  t a r d a n z a  á  d o s  
d e  s u s  c o n f id e n te s ,  a u e  s e  e n te n d ie r o n  c o n

in s a c ia b le  a v a r ic ia .

El Congreso internacional 
de la Paz

CLERMONT FERRAND, 4. El Congreso 
Internacional de la Paz ha sido inaugurado 
ayer.

Los congresistas eligieron en su primera se­
sión la Mesa presidencial, y hoy empezará la 
discusión de los dictámenes.

Ú L

SI 70 fuera hombre capaz de iadlguarme, aqut 
hartg constar mi más enérgica protesta contra la 
oampaSa que hacen al torero Rafael Gómez 
lio), ..‘,‘.1

Todos los revisteros, sdlvo mi buen amigo el 
Sr. Lugio, la  «han tomado con e l Gallo»,

El Sr. Lugln ha llevado su sinceridad hasta es< 
oribir un libro admirable del torero gitano. En 
este libro no hay defensa, sino justicia.

Yo no soy revistero, pero entiendo de toros 
mucho más que Don Modesto, que M oiestito, El 
Barqutro y  demás escritores del arte.

Por eso, porqne entiendo «una barbaridad de 
toros», no quiero ser revistero. EL periodista ha 
de ser añticientiflco y escribir siempre de aque­
llo  que no entiende para que á él le  entiendan 
los lectores.

Pero, en fln, por una vez hablaré de esto.
Yo afirmo que ol Gallo es el torero más torero 

que tenemos. ¿La razón? Esas «espantáas» que 
todos le censuran. ¡Ahí está su cleneial El Gallo 
sabe lo que es un toro. Sabe que tiene cuernos, 
lo que puede hacer con éstos, y llega hasta adi- 
viuarlea las intenciones.

Cuando Rafael Gómez nota que el toro piensa: 
«¡A éste le  voy á empitonar por e l vientre!», el 
Gallo da UDa.cespaatáa>. ¡Bruto sería si, eonoclén* 
dolé tal propósito,|se quedase quieto. Loa toreros 
malos son los que permanecen con los pies jun­
tos.

Lo mismo ocurre con loa toros.
Cuando un toro es inteligente, ía capa, la mu • 

leta y demás ongaQos no sirven, y espera sin em ‘ 
bestir para empitonar al que ae acerque.

^  toro bruto es ol que, creyendo que la mule­
ta es de carne, deja que le motau impunemente 
un metro de acero en el cuerpo.

Croo que después de estas palabras mías, cosa • 
rá la campaña contra el Gallo.—Jayigs Bdsno

Acción española
Los cabileños piden

l a  i n t e r v e n c i ó n  d e  E s p a ñ a

Tin español preso por el Rogui.
CEUTA, 5. Se sabe de una manera cierta 

que los cabileños de Beni M’Sala piden ante 
el estado de intranquilidad que existe, que Es­
paña ocúpe todo el territorio con. fuerzas de 
Policía.

Este mismo deseo lo expresan otras cabllas, 
cuyos individuos ven un constante peligro 
para sus vidas y haciendas en la anarquía im­
perante.

Reina tranquilidad completa, como lo de­
muestra ellque se hayan marchado de la feria 
de Algeciras, con permiso del capitán general, 
algunos oficiales, además de una infinidad de 
personas de la localidad.

La conducción de convoyes se efectuó sin 
novedad.

Llegó á la plaza el Larbi Bulaich, el Valiente, 
acompañado de varios moros principales de su 
campo. Viene á conferenciar con el general 
Alfáu.

Saludó, al lle^r aquí, al comandante de Es­
tado Mayor Sr. Rubio y al teniente coronel se­
ñor Priego.—^ü6 í0.

Tropas á Larache.
TANGER, 5. Se tienen noticias fidedignas 

de que frente al puerto de Larache están el 
crucero Cataluña y el transporte de guerra Al­
mirante Lobo con tropas de desembarco, que 
no saltaron á tierra, aunque la barra, á pesar 
del poniente, estaba franqueable.

TTua nota oficiosa.
En el Ministerio de Estado se facilitó ayer la 

siguiente nota:
«Ante las noticias del auge que parece to­

mar la agitación de las vecindades de Alca- 
zarquivir, y, en previsión de que pudiera ex­
tenderse á parajes próximos á Larache, se ha 
dispuesto que marchen á este último puerto 
los buques de guerra Almirante Lobo y Ca­
taluña.

»TaI precaución es conforme á las declara­
ciones hechas por el Gobierno en las Cortes 
desde el comienzo de los actuales sucesos, 
análoga á las que en distintas ocasiones se han 
tomado con relación á aquélla y otras localida­
des marroquíes, siendo de esperar que el efec­
to moral de la presencia de los buques baste á 
contener cualquier veleidad de secundar el mo­
vimiento.»

Una colisión entre españoles
7  franceses.

TANGER, 5. Ayer, por la tarde, se produjo 
otra colisión entre marineros españoles y fran­
ceses.

Estos últimos fueron los provocadores, y el 
choque habría tenido graves consecuencias 
sin la intervención de los jefes de los espa­
ñoles.

Un protegido español presp.
TANGER, 5. Una carta recibida de Lara­

che dice que el protegido español Ben Malee 
fué apresado por el Rogui, quien, no contento 
con esto, mato á un esclavo.

La política de Francia,
PARIS, 5. La campaña contra España con­

tinúa con la misma furia.
Le Temps, aun cuando no publica artículos 

agresivos en sus informaciones tendenciosas, 
se nota el espíritu que le anima.

El Journal des Debatsldice que del Gobierno 
depende el hacer fracasar los proyectos de los 
alemanes y españoles, que pretenden arreba­
tar á Francia determinadas concesiones.

«Basta para ello—añade el periódico—que 
el Gobierno cumpla con firmeza el programa 
comunicado á las potencias firmantes del Acta 
de Algeciras.»

DESDE ALHUCEMAS 
Castigo al moro Sansón.

ALHUCEMAS, 5. Moros llegados á la pla­
za manifiestan que en una reunión que cele­
braron ayer, los cabileños del vecino campo 
acordaron definitivamente la imposición de 
fuerte multa é incendiar la casa del moro San­
són, que dió muerte á un indígena en uno de 
los últimos zocos.

La reunión se disolvió pacíficamente.
Cabileños llegados del interior trajeron hoy 

á nuestros vecinos la noticia de haber entrado 
en Fez las tropas francesas, prcrduciendo en 
las tribus de estos contornos grande sorpresa.

Uña conferencia.
ALHUCEMAS, 4. Procedentes del interior 

del Imperio, han entrado hoy aquí gran núme­
ro de moros, haciendo importantes compras de 
varios artículos.

Una nutrida Comisión del pueblo de Ajdif 
vino también á conferenciar con el comandan­
te militar, ignorándose de qué asuntos trataron, 
por cuanto se guarda la mayor reserva sobre 
el particular.
. —Sigue fondeada en esta ría la lancha caño­
nera Cartagena, que no puede continuar para 
Melilla á causa del estado del mar.

pAgihaí de oh libro

(DE FABRA)
VALENCA DO MINHO, 4. Una expedi­

ción de 1.200 republicanos de Oporto ha llegado 
hoy á esta, siendo recibida con grandes de­
mostraciones de entusiasmo por el vecin­
dario. ,

Se celebró un mitin, en el que los oradores 
afirmaron la consolidación de la República en 
Portugal, justificando la ley de Separación de la 
Iglesia y del Estado.

Como quiera que no habían venido aprovi­
sionamientos de las localidades vecinas espa­
ñolas, las autoridades adoptaron medidas para 
mandar traer desde los pueblos inmediatos 
portugueses los artículos de primera necesi­
dad de que carecía Valen'ga á consecuencia de 
la aglomeración de gente.

Los turistas portugueses no han ido á Túv.̂

EN TERCERA PLANA

LA  PLA G A  ECLESIASTICA

VISTA POR UN EXTRANJERO

Publicamos hoy con el mayor gusto an 
capitulo del libro L a  v e r d a d  s o b r e  E s p a ñ a #  
de Mr. Ward, próximo á publicarse enfide^ 
lisima traducción española. El ex ministro 
Urzaiz ayudó á popularizarlo, y  conviene 
saber hasta dónde llega la clara visión de 
las cosas españolas, y, sobre todo, de la 
vida eclesiástica, que á ojos de extrcülos 
aparece como una odiosa, abrumadora y  
repugnante plaga.

« H e n t a s  d e  l a  I g l e s i a  y  o l  C le r o .
Dotacióa de la Iglesia.—Pensiones para frailes 

y monjas.—Sueldos de los obispos y  sacerdo­
tes.—Lo que paga e l Estado.—Renta total d é la  
Iglesia.—Hermanas de la  Caridad.—Número 
de presbíteros.—Edificios 'eclesiásticos.—Laa 
monjas y la enseñanza.—Renta de la indulgen* 
oía plenaria.

De conformidad con el art 38 dé! Concorda­
to de 1851, los gastos del servicio de los cléri­
gos y religiosos se pagaban: ,

Del producto de las propiedades dê  
vueltas á los clérigos por la ley de iS'tó.

2. ® Del producto de la Bula de la Santa 
Cruzada ó venta de «indulgencias plenarias»# 
introducida por Gregorio Xííl.

3. ° De las restituciones de encomiendas y 
maestrazgos que estaban ó estuvieran vacao» 
tes en las cuatro Ordenes militares.

4. ° De la renta perpetua de la propiedad 
desamortizada (añadida por una ley eumenda-' 
da en 1859); y

5. ® De un impuesto sobre la propiedad para 
subsanar cualquier deficiencia en las rentas.

Los clérigos tenían el derecho de interveniC 
en la recaudación de las contribuciones, ayu­
dados por la Policía ó la Guardia Civil Ade­
más, percibían sus haberes en especie ó dine­
ro, según convenio especial, ó por las Parro­
quias, las Diputaciones provinciales ó los 
Ayuntamientos, y prestaban al Estado cual­
quier asistencia que les pidiese.

Por el Concordato se dividía á España ei» 
nueve arzobispados y cuarenta y seis obispa* 
dos. Debe añadirse que el traslado de los obis­
pados de Calatrava, Orihuela y Segorbe á Lo­
groño, Alicante y Castellón no se ha llevado 
nunca á cabo. A cada diócesis se la permite 
tener un obispo auxiliar y un ayudante, do 
acuerdo con ía conveniencia y necesidad del 
obispo. A las cuatro Ordenes militares seias 
permitió formar cierto número de prioratos, 
bajo la dirección de sus grandes maestres, 
que tendrían el titula de ohfepoSuZ/z partibas, 
Al constituirse estos prioratos no abandonaron 
otros que ya tenían antes del Concordato, pues 
los de Sevilla, Granada, Ronda, Zaragoza y  
Valencia fueron substituidos por Alicante, 
Santiago, Montes.a y Calatrava; es decir̂  
el Estado no ganó nada con el cambio. uS  
obispados de Albarracín, Ceuta, Ibiza, Tene­
rife, Ciudad Rodrido, Tudela, Barbastro y Sol- 
sona debieron ser suprimidos y convertidos 
en diócesis, con un abad mitrado. Los de 
Solsona y Barbastro han sido restablecidos á 
petición de León XIII, y el de Ceuta fué trasla­
dado á Tánger por súplica de Pío X. Resul­
tado final: un obispo más qüe en 1851.

El Concordato establecía que el sueldo de 
los obispos no estaría nunca sujeto á líinguna 
deducción, y durante la guerra carlista-papal 
de 1874, mientras las pagas de los oficiales y 
soldados tenían un descuento de un 10 por 
100, la Iglesia récibía completa la suya. Hay 
que alegar que el Gobierno debe 80 millones 
de pesetas oro, aproximadamente, á los sol­
dados y oficiales á su servicio durante la gue­
rra con Cuba. El Gobierno provee á los obis­
pos de palacios, huertas, jardines y otras pro­
piedades en algún punto de sus diócesis. 
Los curas párrocos también poseen habítacióri 
con jardín y terrenos agregados, asi coma 
heredades y propiedades similares á las de los 
obispos. ,

Se convino en hacer concesiones á las herí 
manas de la Caridad y á todas aquellas casâ  
religiosas (de mujeres) que los obispos conn 
siderasen conveniente conservar. Las propiê  
dades de los conventos, no vendidas hast? 
entonces, serían valoradas bajo la inspeccii  ̂
de los obispos y convertidas en deuda públî  
ca, que serviría para su substentación. El Es/ 
tado subvendría á lo que faltase.

Se fijó esta subvención en 2.500:000 pesetas 
oro por año; dos quintos para sostenímientfl 
(alimentos, ropa, etc.), y el resto para mate­
rial, palabra ésta que está sin especificar en fif 
Concordato. El Estado tomaba á su cargo d 
pago de haberes á los obispos y el clero 'siV, 
hacerles ningún descuento.

El Concordato eximía al clero del pago da 
todas las cargas que pudiesen corresponder!* 
por las propiedades por testamentos y últímai 
voluntades que le hubieran sido legadas, á  
resto lo pagaría el Estado. Se reconoció á la 
Iglesia el derecho de adquirir propiedad ecle-̂  
siástica, y en d Convenio de 1859 se declaii 
tal á los edificios eclesiásticos, iglesias, pala» 
cios de obispos, jardines, parroquias, residen­
cias parroquiales, etc., tomando el Estado á sif 
cargo las reparaciones y construcción de nue« 
vos edificios cuando lo.s obispos lo consúiera» 
ran preciso.

También se acordó en 1859 que el Estada 
pensionase á los ex frailes y monjas existente 
y que no contaron con renta suficiente al pro» 
fesar, pagase á los capellanes y sa<!i‘istaiie§;3 '̂ 
proveyese para los servicios religiosos y repa»! 
ración de iglesias. En 1908 el Sr. Nocedal prê  
sentó á las Cortes la cuestión de las pensione»
■ las monjas, y demostró que monjas que \ \  
vían cuando el Concordato, continuaban red̂  
hiendo sus pensiones, y debían, por consk 
guíente, tener de ciento veinte á ciento íreirrft 
años edad. Podrían recordarse tambiéanmiieftí 
rosas reclamaciones falsas de obispos y  clérî  
ros sobre propiedad caducada. Dos casos en 
Valencia y Madrid y uno en Montserrat, pro­
dujeron á los reclamantes una renta adicional 
•anual de 125.0ÍX) pesetas. )

Los obispos cobran del F.stado sueldos anua­
les que varían de 25.(X10 á 37.500 pesetas. £*• 
obispo de Madrid cobra 32.500 pesetas, y d 
cardenal obispo de' Barcelona, 3 7 .000; pera 
25.000 pesetas es el sueldo anual. El priniadoi 
de España, que lo es el arzobispo de Toledo,! 
tiene 52.500 pesetas al año. Los curas párro-, 
eos reciben cantidades de cerca de 5.000 pe-.' 
setas en una ciudad, y de altí para abajo, has-, 
ta una peseta diaria en algunas parroqúiastu-i 
rales. Esto no representa todos sus haberes, 
pues hay muchos cuyas propiedades hacen sa< 
bir sus sueldos hasta 25.000 pesetas, además 
de que el pie de aliar, las misas, etc., vieoendi 
aumentar sus ingresos. i

Los presupuestos anuales aslgoan-del 
I n c ro o crT A P iii n c  42.500.000 pesetas á 47.500.000 pesetas anua-* 
UUo to rb U  1 Al/ULUd ĵ jes para el sostenimiento de culto» sueUosii^

LAS HUDLGAS DE BILBAO

Ferroviarios y carboneros
BILBAO, 4. Han sido detenidos dos ferro­

viarios que habían sido despedidos.
Ambos sujetos habían colocado dos vagones 

á la entrada del tiinel de Miraflores y levantado 
los rieles en la aguja para que chocaran los tre­
nes de Bilbao y San Sebastián. De no haberlo 
notado el maquinista, hubiera ocurrido una ca­
tástrofe.

Una Comisión de ferroviarios ha visitado á 
última hora al gobernador para pedirle la li­
bertad de los detenidos, negándose á ello el 
gobernador y poniendo á éstos á disposición 
del Juzgado.

Cincuenta y cinco guardias civiles custodian 
los ferrocarriles vascogados en el trayecto de 
Bilbao á Durango por haber recibido el gober­
nador confidencias de que los huelguistas in­
tentan provocar un descarrilamiento.

El gobernador pidió al Gobierno intervenga 
el Instituto de Reformas Sociales en el con­
flicto carbonero en vista del fracaso de la Jun­
ta local.

Le contestó el ministro de la Gobernación, 
anunciándole que mañana se reunirá el Insti­
tuto para nombrar una Comisión que vendrá á 
Bilbao.
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clero, reparación de edificios, etc.; pero en nú­
meros redondos, las rentas de la Iglesia se 
elevan á 25Ü.OOO.OOO de pesetas anuales. Ade­
más. cuando cualquier obispo español sube al 
cardenalato, este honor le cuesta al Estado 
2 Ü.000 pesetas, además de una, asjgnacion ex­
traordinaria de 7.5ÜÜ pesetas anuales. El Esta­
do paga también las bulas para los nuevos pre­
lados, y cuando varios cardenales van á Roma 
para elegir nuevo Papa, cada uno recibe o.UüU 
pesetas para gastos. c

Según la estadística oficial de 1908, España 
fontaba entonces con 26.430 hermanas de la 
Caridad, siervas de jesús y María y hermanas 
de la Orden de San Juan de Dios.

Estas Ordenes tienen á su cuidado la asis­
tencia en los hospitales, siendo sus sueldos 
de 500 á 1.000 pesetas al año. Las ropas las 
hacen y lavan hermanas seglares en el novi­
ciado, y las asiladas en establecimientos mu- 
jiicipales, casas-asilos, hospitales, etc., que las 
obligan á realizar estas labores sin remunera­
ción alguna. , _ ...

Se calcula que España paga al ano 29 imiio- 
íies de pesetas por este servicio de hermarias 
de la Caridad, que, por supuesto, están bajo la 
dependencia de las autoridades eclesiásticas, 
El servicio seria más eficiente y económico, 
estando á cargo de enfermeras seglares, como 
se hace en Inglaterra. ,■ i- r.

Sería muy interesante tener una estadística 
de los legados y testamentos hechos &n Espi­
na para la construcción y sostenimiento de
Iiospitales. ,

Hay 65 catedrales, con una plana mayor ae 
303 altas dignidades: 793 canónigos, 843 dea­
nes. 556 capellanes y otros análogos; un total 
de 2.295, ó sea 36,3 por catedral. Hay 30 cole- 
ĉlatas, con 126 canónigos, incluidos los aba- 

'des: 123 beneficiados y 85 presbíteros; un to- 
. tal de 332. Hay 18.564 iglesias parroquiales, 
•más ó menos dignas de tal nombre, y las capi­
llas, ermitas, conventos y casas religiosas se 
aproximan á 12.000. El clero parroquial com­
prende 16.400 párrocos, 5.879 párrocos ayu- 
.-dantes y 5.916 ordenados para servicio parro­
quial. Añadiendo á estas cifras los capellanes 
de conventos, hospitales y asilos, Y 
hay para el servicio del Ejercito, el total del 
clero se aproxima á 35.000 Individuos, ó sea 
uno por cada 480 habitantes. ,

El clero puede tener propiedad particular y 
-disponer de ella al testar; las casullas Y dem  ̂
ropas sagradas pertenecen á la mitra. Muchos 
 ̂clérigos tienen negocios, y aunque es contra- 
' rio álos cánones, dan dinero a rédito, hacién- 
' dose la ley la desentendida. En cambio, mu- 
; chos presbíteros rurales, y perdidos Y olyida- 
' dos en localidades pobres y miserables, se 
i ven en el caso de mendigar diariamente su

COI lisias á ímccos
LÓ QUE SE DICE Y 
LO QUE NO SE DICE

DESPUES DE Lll VOTÁCluíi-

Les cÉíziSos í Ciaría
G asset ca lla  lo  m ejor

C i l i o s  p O i l C i

Casi inopinadamente se ha reunido esta ma­
ñana el Consejo de ministros en Goberna­
ción.

Las citaciones para este acto las recibieron 
los consejeros á ultima hora de la noche.

Acaso esta precipitada reunión tenga alguna 
muy directa relación coh la entrevista que ano­
che celebraron los Sres. Canalejas y Moret._

Es práctica constante reservarse los minis­
tros la parte más esencial de los Consejos, 
y por eso es sabido que es mucho más impor­
tante lo que ocultan que lo que declaran.

En el de hoy han debido ser adoptados 
acuerdos de grande transcendencia, y cuya 
exteriorización no ha de tardar muchas horas 
en revelárnoslo. ; ,,

Despejado, siquiera provisionalmente, el ho­
rizonte político, aprobado el proyecto de subs­
titución del impuesto de Consumos y deshe­
chos ó, por lo menos, quebrantadas las con­
juras, queda un tema esencialísirao, y que él 
tan sólo basta para justificar la razón de exis­
tencia á estas horas del Sr. Canalejas al frente 
de los Consejos de la Corona.

El'jefe del Gobierno tiene trazado un derro­
tero que hay que recorrer hasta llegar al fin, 
cualquiera que sean los obstáculos que surjan 
á su paso. , , , , ,

Realizada la empresa, habrá llegado la hora 
de las substituciones.

Hasta entonces, cuantos conflictos se plan­
teen, por insuperables que aparentemente se 
crean, irán resolviéndose paulatinamente, con 
la obligada comedia de oposición conserva­
dora.

É Í9S líes
I  “Ld EP8SB„

pan.En 1867 había 45.676 individuos del clero,
, incluidas las monjas, que 
exámenes oficiales y obtenido el titulo exigido 

i por el Estado para practicar la enseñanza, hs- 
: te número, que en 1883-1884 había bajado 4 
 ̂ 18.327, es hoy día menor. El Gobierno, por sn- 
; puesto, paga á las Ordenes religiosas dedica- 
' das ú la enseñanza, suponiendo que sabrán 
Uumplir los deberes que implica la posesión
' del título necesario. ,, locr» i.,
' A pesar de la llamada alteración de 1859, la 
Iglesia, como tal. no tiene propiedades; la i es- 
ainovtización, realizada P°r 
pués del Concordato de 1851, dio al Estado el 
dominio pleno sobre todas las propiedades 
que tenía, como catedrales, iglesias, capi­
llas etc., y se convino que el Gobierno, en 
todos los Presupuestos, destinaría nna canti­
dad para sostenimiento del .culto y clero. Un 
námero de casas religiosas, perteneciente a 
das Comunidades, se halla inscripto en los Re- 
cistro.s de la Propiedad; es lo más frecuente 
que estas casas sean de Ordenes religiosas ex­
tranjeras residentes en España; pero la mayor 
'parte de los conventos, asilos, etc., de otras 
•Comunidades, pertenecen al Estado, quien 
concede á las varias Ordenes su uso gra-

A1 entrar.
Al entrar en el Consejo, poco ó nada mani­

festaron los ministros.
El Sr. Barroso se proponía someter algunos 

indultos reglamentarios y proponer el nombra­
miento de un canónigo de la Catedral de 
Cuenca.

Ninguna nueva noticia de Marruecos dijonos 
el Sr. García Prieto. ,

El de Marina llevaba algunos expedientes 
relacionados con el Centenario de las Cortes 
de Cádiz.

tuíto.Pero aún son más las rentas y los recursos 
déla Iglesia. Los .católicos ingleses sabran, 
con nena que las indulgencias plenanas, lar- 
•co tiempo hace abandonadas por la Iglesia de 
f  oinrenVnglaterra, constituyen uno de los 
.■ principales ingresos en las rentas de la Iglesia

^^'V^sbSs de la Santa p^^ d̂a las venden
-laslibrerías religiosas y 
1.13 ciudades. La clausula segunda del aríicu 
!o 38 del Concordato estipula que uno de los 
cuatro recursos que _ el
l 2lesia para obtener ingresos (además de las
ílntas de propiedades devueltas al clero por la 
lev de 1845, la renta de las cuatro Ordenes 
S t o r e s  y ún impuesto del Estado para suplir 
cualquierW ), serán los productos de limos­
nas á la Santa Cruzada.

< Todos los españoles saben que esv.as úinos-- 
ñas se venden con perfecta regularidad, y el 

: autor compró las tres bulas prmcipal_es publi- 
• cadas, para su venta por toda España é islas 
- aSentes en el año 1910. Como cada bula 
. lleva impreso su precio, la palabra limosna 
está en ¿posición con los hechos ya que no 

,se üueden comprar por menos del precm f ja­
ldo.* Están medianamente impresp sobre pa­
pel delgado corriente, y cada se publica 
bajo la sanción del Papa y la ‘''«bondad de don 
’rudenciO’ Meló y Alcalde, por la gracia de 

£?os y la Santa^ Sede apostólica obispo de 
Olimpo, sufragáneo de Tóledo y  general comi­
sario apostólico de la Santa Cruzada en todos 
los dominios de su majestad el ,

' Llevan el sello papal, las armas del cardenal 
arzobispo de Toledo y la firma de D. Pruden­
cio Un 1,25 pesetas absue veu un
ladrón en ciertos casos, de devolver lo roba-

• do hasta la cantidad de 15,35 pesetas, y por 
Cada cantidad adicional de 15,3o pesetas haŝ  ̂

‘t.a cincuenta veces la misma (pesetas 767,50), 
debe comprarse una bula más. La. bula dice 
.que para mayores cantidades “Vendrás  ̂'̂ ŝ- 
q/ros (el obispo) para convenir loque proce­
da,,. El documento presume que, .respecto d 
«/i?o robado ó injustamente adquirido, «el te- 
S r  ha hecho//as debidas inveshgacimes 
para encontrar tí la persona a quien resm irlo . 
iin embargo, la bula es un ârreglo para el la- 
-drón ó un recibo de la prop̂ edad robato.

Una segunda bula—que cuesta SOcénfimos 
' permite al comprador comer carne en Cuares­
ma y otros díaŝ festivos, excepto el Miércoles 

i de Ceniza, los Viernes de la Cuaresma.eljVliér-
• coles, Jueves y Viernes Santos, el Sabado de 
Gloria y el Domingo de Ramos; y si el com­
prador es un presbítero, las_ vigilias de día de 
‘la Natividad de Nuestro Señor Jesumsto, Pen- 
tecoSCla Asunción de la Sant sima Vjrgen 
María y el día de San Pedro_ y San Pablo, be

jeoza de los mismos privilegios cuando el po- 
I seedor está viajando_̂  ó reside fuera, durante el 
l año de su publicación, .
: otra bula, de carácter genera!, su precio 75 
•' céntimos, permite comer carne los viernes y 
■ días festivos, y sirve de sufragio por el descan­
so del alma de los parientes y amigos difun ŝ. 
Además concede penniso para eoptraer ma­
trimonio entre parientes,'y concede indulgencia 
plenaria al comprador, después que haya con­
fesado.

. La indulgencia para comer carne es una 

. de las más populares, y se compra por miua- 
•. res de no católicos, a quienes es imposible 
' conservar ciertos empleos, en fábricas y alma­
cenes, si no compran In bula, que a veces 

. permanece en el bolsillo del chaleco todo el 
año. Igualmente la papeleta de Comunión, que 

. entregada por el párroco, certifica que el po- 
’ seedor la ha pagado y ha confesado por lo 
menos una vez al año, es con frecuencia recla- 

: mada como condición para obtener un empleo, 
i V algunas veces las autoridades eclesiásti- 
vcas han tenido dificultades para detener á 
los falsificadores de papeletas, que se ven- 
.dían á los no católicos por una moneda de 
„cobre.»

Pelicitaciones al Gobierno.
A la una de la tarde el Sr, Gasset abandonó 

el salón donde se estaba celebrando el Conse­
jo para dar á los periodistas una somera re­
lación de los asuntos tratados hasta dicha ho­
ra, porque la reunión proseguía.

Los ministros se disponían en aquel momen­
to á almorzar con objeto de abarcar más cues­
tiones durante la comida, habilitada para Con­
sejo,

Tanta laboriosidad nos encanta.
Eso de almorzar en la misma mesa del Con­

sejo da clara idea de los sacrificios que impo­
ne el cargo á los consejeros de la Corona.

El 'sistema es novísimo, pero práctico. ¡Las 
cuestiones de Gobierno vistas á través de una 
copa de champaña] toman un aspecto tan ri­
sueño! , . . ■Además, que el Sr. Canalejas, hombre de psi­
cológica mundanidad, sabe reservar páralos 
postres aquellos asuntos en los que sospecha 
que puede recaer disparidad de criterios.

El Sr. Gasset, siempre jovial, tuvo para los 
periodistas frases irónicas, recordándoles que 
en Consejo anterior, aquéllos habían insinua­
do sospechas sobre el famoso quorum.

De lo primevo que se ha ocupado el Conse­
jo—ha dicho el Sr. Gasset—ha sido de las 
múltiples felicitaciones que el Gobierno, y en 
particular el Sr. Canalejas, están recibiendo de 
la opinión liberal por el proyecto dé Consumos- 
aprobado.

Son tantas y tan valiosas, que estamos ver­
daderamente asombrados.

Según parece, no se duerme en los laureles 
el Sr. Canalejas. Felicitado y ovacionado por 
propios y extraños, no descansa, y va ocupan­
do las posiciones conquistadas.

Entre bromas y veras se habla de entrevis­
tas del presidente con el Sr. Moret, y se hacen 
suposiciones tan oportunas y con tanto sabor 
de realidad, que más bien parecen exactas in­
formaciones de nuestro compañero en la Pren­
sa «el infatigable é indiscreto repórter» que 
fantasías periodísticas que se anticiparon á 
«las imperiosas vacaciones del estío».

Que Canalejas y Moret hayan cambiado im­
presiones, está bien supuesto.

Si no lo han hecho, deben hacerlo. Que el 
presidente del Consejo persiga una estrecha 
alianza con los elementos liberales que acam­
paron en el desierto después de lo de «La 
Flamencâ , nos parece hábil y conveniente y 
digno de toda ponderación. Que Canalejas le 
haya dicho:

«Querido D, Segis: ¿Ha visto usted el triun­
fo del proyecto de Consumos? ¿Le han dicho 
a usted lo del Senado, número de votos, etcé­
tera, etc.? ¿Sí? Pues ya se habrá enterado 
usted que resulta como mano de santo el po­
ner las energías sobre el pupitre en cuanto em­
piezan á molestar los conservadores y los li­
berales díscolos.

Como, á pesar del triunfo, y tal vez por el 
hecho de haber triunfado el Gobierno, siguen 
ladrando por los rincones algunos caudillos de 
la conjura, advierto á usted, para que luego no 
le sorprenda, que voy á echar del pto liberal 
al primer embozado que se permíta hacer un 
movimiento ó un rumor sospechoso.»

Esto, decimos, estaría muy puesto en razón, 
y el Sr. Moret no tiene por qué negar su con­
curso desinteresado á tan saludables propó­
sitos.Seguir con los pantalones de gooernar, qui­
tando caretas de aliados allí donde se sospe­
che que hay rostros de traidorzueIos,_ es acti­
tud muy recomendable para que la disciplina 
de partido quede bien afirmada y nadie pueda 
lanzar retos procaces confiado en la falta de 
arrestos.

Han sido reducidos los embozados, pero no 
están sometidos; siguen en acecho de la opor­
tunidad para hacer una crisis por el procedi­
miento consagrado en las actuaciones dej los 
partidos dinásticos; está establecido el tacto 
de codos con los conservadores; se impone la 
necesidad de acabar de una vez con sstas 
vergüenzas haciendo algo ejemplar que a ello 
conduzca.

En La Epoca de anoche leemos lo si­
guiente:

«El País nos llama la atención con un titulo 
que hemos leído ya muchas veces desde hace 
un año:

«X)j>3 triunfos do Giner de los Ríos».
Este buen señor es un conquistador: siem­

pre está triunfando de los ministros del rey, 
y en obsequio de amotinados, grandes ó 
chicos.

Su acción bienhechora ya no se ejerce 
sólo en Barcelona, sino que ha invadido Anda­
lucía.

Los triunfos de ahora son dos, como el titulo 
de El País reza:

Gracias á una interpelación suya, no del 
amor á la justicia, se abre un sumario que es­
taba cerrado hace años, y logran la libertad 
unos presos,

Gracias á otra interpelación suya, el señor 
Barroso, ministro interino de la Gobernación, 
ha decretado la suspensión del Ayuntamiento 
de Canillas de Aceituno, por actos del cual se 
dijo que había habido en aquel pueblo un mo­
tín al grito de «¡Viva la República!».

La República no vive todavía, pero el Ayun­
tamiento muere.

Y El País, de paso, nos explica la atfcencia 
del Sr. Ruiz Valarino:

Acción francesa
Cómo explican la operación 

contra Sefrú

«Hagamos notar—dice—que la ausencia de
los Sres. Valarino y Alcalá Zamora, del Minis­
terio de la Gobernación, está resultando muy 
saludable y beneficiosa para la justicia y la 
equidad...

Para la justicia y la equidad, al gusto de don
Hermenegildo. r. t.. • xrHe ahí por qué no es ministro el Sr. Ruiz Va­
larino.» . . . . .

Para el colega niaurista no hay otra justicia 
ni otra equidad que la que su jefe y su segun­
do, La Cierva, realizaron desde el Poder.

Seguramente para La Epoca no hay otra jus­
ticia que la de encarcelar republicanos y fusi­
lar á diestro y siniestro, ni otra equidad que 
la de favorecer á las grandes Compañías, crear 
monopolios y proteger á la Transatlántica y 
demás plutócratas.

¡Vaya una frescura! Y si le molesta que sean 
atendidas las razones de nuestro amigo, no 
demostrará con ello otra cosa sino que el cri­
terio maufista es de oposición á todas las as­
piraciones republicanas, por justas que sean. 
Es decir, hacer méritos en la casa grande.

Sloiaior castiga á tilias tribus. 
TANGER, 5. Una carta fechada el 30 reci­

bida aquí explica la operación emprendida 
contra Sefrú. Parece ser que la guerra santa, 
propagada por los Beni M’Tir en nombre de 
Muley Zin, el pretendiente de Mequinez en­
contró eco en las cabilas de Alt Yussi Beni 
Yahia y Beni Mguild, y estas gentes, para re; 
unir dinero, cayeron sobre los judíos de Sefrú 
y los maltrataron.

Los atropellados escribieron á Muley Hafid 
diciéndole que los rebeldes habían decidido 
establecer su cuartel general en aquella pobla­
ción. . TV „ .Al saberse esto salió el general Dalbiez 
con su columna y bombardeó é incendió los 
poblados de la cabila Beni Alil. En esas opera­
ciones las fuerzas francesas perdieron un ofi­
cial y dos soldados, que murieron y fueron en­
terrados luego en Dar Debüiag.

Por aquellos días circulaba en Fez eUumor 
de que el destacamento francés estacionado 
en Knitra había sido atacado por los Zemmur 
y los Beni Hassen y se hallaba en situación 
crítica. El general Moinier, según se decía, ha­
bía enviado una columna en apoyo de las 
fuerzas de Knitra.

Como resultado obligado de la destitución 
del Glaui y de las represalias que está ejer­
ciendo Muley Hafid contra los amigos íntimos 
de aquél, han sido encarcelados Sidi Ahmed el 
Zemmuri, primer secretario del ex gran visir, y 
Sidi Mohamed el Jalut, otro funcionario impor­
tante,

TANGER, 5. Después de haber pernocta­
do en Mekkes, el general Moinier tuvo que ir 
hacia Bouksoun con objeto de castigar varias 
tribus vecinas de Mequinez.

Dos favoritos de el Glaui han sido dete­
nidos.

ALCAZAR, 3 (vía Tánger, 5). El Rogui, El 
lazia, llegó en su incursión hasta Gokra, sa­
queando y quemando varios aduares; pero la 
mehalla imperial, mandada por el capitán Mo- 
reaux, que había salido á su encuentro, le de­
rrotó por completo, causándole bajas sensibles 
y persiguiéndole hasta Menuda.

ES» «

M  CsopeFitlM oiya
Aciertos y errores.

BMfETE A XMMtó

Szcepcióa de un impuesto.
El Consejo, accediendo á las reiteradas ges­

tiones de los exportadores, acordó la excep­
ción del impuesto de transporte sobre las hor­
talizas, de igual modo que habrá sido ya 
suprimido para las frutas.

Las tropas en LaracEe.
Dióse cuenta en Consejo de la llegada d.l 

Cataluña y Almirante Lobo á Larache.
Un fuerte Poniente había impedido salvar la 

barra, y hasta la presente hora no tenía noti­
cias el Gobierno de que hubiese conferenciado 
el jefe de la fuerza con nuestro cónsul.

Y la ocasión es esta; las circunstancias son 
á propósito para tomar resoluciones enérgicas. 
La Cierva ha establecido el banderín de en­
ganche en su propio domicilio, y se agitan co­
mo reclutadores los diputados reclutados se­
ñores marqueses de Fígueroa, Espada, Sanjm- 
jo, Lombardero, Moral, García Leaniz, Caste­
llano, Mon y Lauda, Crespo Azorin, Igual y 
Seone,

Por lo que á La Cierva se refiere, nos pare­
ce que está perfectamente encentrado. Son 
funciones propias de su estructura moral. La 
política de encrucijada y navajeo es m umea 
política que puede desarrollar desde la oposi­
ción quien pasa por el Poder usando como re­
sorte de gobierno el atestado policíaco, que 
enjuicia con falsedades para fusilar con apa­
riencias de legalidad. Pequeño siempre, lo_6S 
más cuando sus pequeneces tienen por única 
plataforma los rincones del Salón de Conferen­
cias, donde se aciiian diariamente ambiciones 
fracasadas y mal encubiertos despechos. Alh 
estará el funesto ex ministro de Gobernación 
hasta que no' se haga una organización per­
fecta del servicio de limpieza y desinfección 
en la Cálnafa popular. _ , .

Barrer mucho, y barrer bien; purificar la 
atmósfera enrarecida por tantas emanaciones 
de la soberbia flagelada, es complernento a la 
obra que pudo realizarse poniendo las ener­
gías sobre.el pupitre y sacando á la vergüenza 
pública la deslealtad de los embozados y las 
impaciencias de mando de los que no gober­
narán jamás. , . . .  „

Hay una orientación definida con clandad_ y 
precisión, un programa enunciado, que aspira 
confianzas al país, siempre crédulo. Todo esto 
Dodría ser un seguro de vida para los lipera- 
Í3S que recobraron su solvencia restableciendo 
su crédito, si se despejara el horizante, ligera­
mente empañado por esas conjuras.

Las
La mayor parte del Consejo ha sido dedica­

do á los conflictos obreros presentes.
' De la huelga de Madrid tiene el ministro de 
lá Gobernación excelentes impresiones; pero 
no quería el Gobierno extremar su optimismo 
aleccionado por los repetidos fracasos de arre­
glo que vienen ocurriendo.

De Bilbao se han examinado los informes 
que había remitido el gobernador civil de Viz­
caya. . , , •Los ferroviarios, que ascienden á ochocien­
tos, sólo doscientos se hallan en disconformi­
dad con la Compañía.

Se han realizado actos de sabotage por estos 
últimos, como el colocar dos vagones en situa­
ción propicia para el descarrilamiento.

Ante esta actitud, el Consejo acordó trans­
mitir severas instrucciones á la referida autori­
dad‘civil y reprimir con rigor toda repetición 
de hechos análogos.

7
Para ello no debe inspirar escrúpulos la 

aceptación de cargos que, aun siendo muy ele­
vados, son realmente inferiores a la categor.a 
de los que llegaron á las cimas de la carrei a 
Dolítica. Lo esencial es cooperar eficazmente a 
la regeneración del partido liberal; lo importan­
te estriba en afirmar sobre base sólida la de­
mocracia; lo inexcusable es la complicidad por 
omisión, cien veces peor que la culpaoiUdad
por acción. . , ,

Ahora que las extremas izquierdas han uni­
do sus votos; ahora que republicanos y de­
mócratas van del brazo contra la alianza mau- 
ro-jaimisía, importa mucho saber hasta que 
punto debe inspirar confianzas la unión de os 
liberales y qué precauciones aconsejan jas 
naturales sospechas que inspiran las actitudes 
equívocas. ___

Los oiiwsos 011 ol Ooflsorwtorio
"Varios Ci’édifjos.

Aprobó el Consejo los expedientes relativos 
al encauzamiento deLGuadalmedina, en Mála­
ga, y otro referente á la real acequia del Ja-
rama. „ „  .

Esta tarde se propone leer el Sr. Gasset en 
el Congreso el crédito para caminos vecinales 
y el del plan general de obras hidráulicas.

Caaje do emoss;
Les han sido canjeadas por la Gran Cruz de 

la Orden Civil de Beneficencia, los de primera 
clase, con que estaban condecorados, el señor 
Solá y la condesa de Campo Giró.

Diplomático fallecido.
. Ha fallecido en Biarritz, donde se hallaba 
temporalmente, el Sr. Ojeda, embajador de 
España cerca del Vaticano.

EL RADICAL se encuentra á la 
venta en .Sarceiona en la Rambla 
liel Centro, quiosco del SoL

i las Jifeitiíliis ieiesrítieas
D E  M A D R ID

Se convoca a las Directivas de todas las 
Juventudes democráticas de Madrid á una 
reunión, que tendrá lugar el miércoles, 7 del 
actual, á las nueve y media de la noche, en el 
Casino Republicano ele la Corredera Baja, 2U, 
para-tratar asuntos de capitalísimo interés.

Las Juventudes invitadas son:
Federa!, Socialista, Radical, Rebelde, Rau- 

cal de las Ventas, Instructiva Radical, Obrera 
Republicana de Madrid y Vallecas, Radical de 
los distritos de Hospicio y Cliarnberí y Escolar
Republicana. u iSi alguna Juventud, por olvido, no hubiese 
recibido el oficio de invitación, dése por invi­
tada por ia presente convocatoria.

Se ruega la puntual asistencia.—Por la Co­
misión, el presidente, L. López y  Mágica.

Aver, por falta de espacio, no pudimos dar 
cuenta del gran acontecimiento artístico que 
han sido este año los exámenes de declama­
ción en el Conservatorio.

Merece unánimes y fervorosos aplausos el 
director de la Escuela, el ilustre actor br. Sán­
chez de León, cuyo retrato publicábamos ayer 
con dos de sus díscípulas predilectas. _ 

Antes de comenzar los exámenes, el seiiOT 
Sánchez de León liizo un sencillo y elocuente 
exordio para explicar cuáles han sido sus pro­
pósitos y sus desvelos desde que se encargo 
de la enseñanza de los futuros actores y ac- 
tric6S»El público le ovacionó cumplidamente, tanto 
por su brillante disertación como por el buen
camino que ha emprendido.

Después las señoritas Moragas, Ladrón de 
Guevara, Otero y De Dueñas y el joven D. Ju­
lio Martín, discípulos, interpretaron varias 
obras de nuestro repertorio_selecto y escogido, 
demostrando que las enseñanzas del maestro 
no han sido desaprovechadas y que pronto al­
canzarán los lauros que merecen. _

El público que presenció los exámenes pre­
mió con constantes aplausos la labor de los jo­
venes artistas. , „  ̂r iFelicitamos efusivamente al Sr. Sánchez de 
León, y le animamos á proseguir en la campa­
ña de dignificación del Arte.

gacetillas

i

En Oibraltar ha fallecido el padre poliüco 
del doctor Sánchez Cabeza, nuestro enviado 
especial en Ceuta.

Con tan triste motivo se ha visto obligado a 
trasladarse á la plaza inglesa, suspendiendo 
por unos días la información que con tanta 
brillantez y tanto acierto enviaba á El Radi­
cal desde Marruecos.

Sentimos la desgracia que aflige en estos 
momentos ú nuestro querido compañero y te 
enviamos nuestro sentido péi-Virae.

D. Luis Palomo ha tenido una iniciativa 
plausible. Después de aprobarse en el Senado 
el proyecto de supresión de los Consumos, ha 
propuesto en los pasillos á varios senadores 
la creación de una Cooperativa de Consumos, 
con las siguientes bases:

«l.“ Se constituirá la Sociedad por 300 so­
cios cooperadores, cuyo número no podrá au­
mentarse. sino sólo ser sustituido por cada va­
cante que quede. . . .

2. °" No se podrá establecer tienda, sino sólo

3 . a L’a unidad para la adquisición de ar­
tículos será de cinco kilogramos de peso, como 
mínrraiim, ó cinco litros de medida.

4 . * Sólo se facilitarán artículos de primera
necesidad. . . . .

5. “ Los artículos de lujo no existirán nunca 
en el almacén; pero á solicitud de número su­
ficiente de asociados, previo el pago de impor­
te y en cantidad suficiente se adquirirán y re­
partirán por cuenta de los que lo deseen.

6 . *̂ No podrá facilitarse artículos á perso­
nas ajenas á la Sociedad. '

7. “ De ningún modo saldrán de almacén 
pedidos que no hayan sido previamente paga­
dos, y deducido su importe de la libreta co­
rrespondiente.

8. “- En las libretas de Ingresos se dispon­
drá siempre de la cantidad indispensable para 
el importe del pedido.

9. “ Nunca podrá satisfacerse en metálico 
un pedido en alnjacén.

10. La Junta de Gobierno la formarán cinco 
socios cooperadores.

11. La inspección será ejercitada por toaos 
los asociados, correspondiendo hacerlo á ca­
torce por semana y necesariamente en el or­
den correlativo en que figuren en la lista de la
Sociedad. ,

12. No habrá acciones, ni utilidades repar­
tibles, pues sólo se cargará al coste de los 
productos el gasto preciso para ponerlos en 
mano del socio, que los recibirá _á domicilio.

13. La dependencia será la indispensable, 
sin que haya empleados de categoría, toda vez 
que la dirección será llevada por los socios.

Este proyecto ha sido acogido con entusias­
mo. Ya cuenta el Sr. Palomo con los 300 socios 
de la nueva Cooperativa.

Muchas de las bases que hemos enumerado 
responden cumplidamente á lo que deben ser 
estas Asociaciones; pero otras no se ajustan a 
lo que la práctica y' la teoría nos enseñan.

Muy bien ha hecho el senador demócrata al 
consignar en ia base séptima que no se vende­
rá ninguna mercancía á crédito, y en la base 
dozava, que no se repartirán dividendos, car­
gando al coste de los productos el gasto pre­
ciso para ponerlos en mana del socio. ^

De esa manera el cooperador aprovechara 
inmediatamente las ventajas de la cooperación, 
y se dará cuenta, en el momento preciso en 
que realice una compra, de la economía por él
conseguida. , .

Pero algunas bases son inadmisibles. Nos 
referimos á la primera y á la sexta. No hay que 
limitar el número de los cooperadores,_porqvie 
esto es antidemocrático; no hay que limitar la 
venta á los socios y conviene extenderla a 
personas ajenas á la asociación, porque esto 
equivale á limitar la esfera de acción de la 
Cooperativa y á oponer, por lo tanto, un obs­
táculo á su desarrollo. . .

Toda Cooperativa de consumos debe aspi­
rar á reunir millares de socios. Cuanto mas nu­
merosos sean los cooperadores, mayor sera el 

' capital disponible, pudiendo realizar la Coope­
rativa sus compras en mejores condiciones.

Procediendo de ese modo, limitando el nume­
ro de los socios, se va al fracaso, ó se desarro­
llará la Sociedad en una esfera muy modesta.

También conviene que se yenda al publico. 
Una Cooperativa que no venda á los que no 
sean socios obrará con un egoísmo incompati­
ble con los fines benéficos que estas entidades 
deben proponerse.

Deben venderlas Cooperativas los artículos 
que expenden al público á precios algo su­
periores á los que rigen para los socios y de­
dicar esos beneficios á obras benéficas de ca­
rácter social.

Las Cooperativas de consumo suelen reser­
var un tanto por ciento de sus beneficios a fo­
mentar a instrucción de los socios, creando 
escuelas y bibliotecas.

En resumen, las Cooperativas no han de 
fijarse exclusivamente en obtener ventajas pa­
ra un número limitado de socios y deben as­
pirar á ejercer una acción social, beneficiosa 
para el mayor número posible de seres huma­
nos, extendiendo cuanto puedan su esfera de
acción. , .,

A pesar de estos reparos que hacemos a la 
iniciativa del Sr. Palomo, aplaudimos su ini­
ciativa. , . . ,

La aplaudiríamos con mas entusiasmo si, al 
proponer la creacción de esa Cooperativa, hu­
biese pensado algo más en la masa, en el pue­
blo en general, no limitando su acción á unos
cuantos.  ̂ „

A . t.'.

En el restaurant Tournié se celebró anoche 
el banquete de despedida y homenaje al inge- 
n i )so caricaturista Joaquín Xaudaró-Tras de 
ha pasado dos años en París consiguiendo 
tri.infüs artístico, Xaudaró vino á Madrid con 
u ios cuantos trabajos «tipos de París», que ex­
puso en el salón «Hispania»,

Durante diez días estuvo abierta la Exposi­
ción, y por ella desfiló cuanto en Madrid vale 
y puede. Los elogios á Xaudaró, fino caricatu­
rista y artista de una pieza, fueron unánimes. 
A los pocos días de inaugurarse el «salonci- 
to» en. muchos de los trabajos se veía la tarje­
ta de «Adquirido*.

Xaudaró tenía que regresar hoy á París, 
pues sus compromisos con las Casas editoria­
les y con los periódicos parisiéns le reclama­
ban con urgencia.

Muestra de cariño, de afecto, de admiración 
y de simpatía fué el banquete de anoche or­
ganizado en señal de despedida.

Al servirse el champagne, Jacinto Benaven- 
te leyó varios telegramas y cartas de adhesión, 
pronunció ingeniosas frases el Sr. Pérez Ca­
brero y dio expresivas gracias á todos el aga­
sajado, al cual abrazaron y estrecharon la mano 
los comensales, deseándole grandes éxitos en 
la capital francesa, adonde marchará hoy.

Entre los concurrentes recordamos á Maria­
no Folobardas, Medina Vera, Luis de Tapia, 
Xavier Cabello, Eduardo Rosón, Agustín Bon- 
nat, Alcántara, maestro Lleó, Fresno, Tovar, 
Ricardo del Rivero, Manuel Merino, Méndez 
Bringa, Ferrándiz, Jiménez Acacio, Enrique 
Amado, Francés, Guerra, Pérez Cabrero, Au­
gusto Gutiérrez Ganiero, J. Guerra, Ewans, 
V. de Alberdi, León Villarino, Fernando Ma- 
queda, Alvaro Caballero, Miguel Aumalti, 
E. García Fuelles, Miguel Ochanderena y Sixto 
Pérez Rojas.

i.eras, su decir y su mirar, que ios distingue y 
denuncia su inferioridad mental; á veces, pa­
recen niños; hasta en los detalles muestran su 
falta de racionalidad y su incompatibilidad 
con una nación moderna: no son ni de su tiem­
po, ni de su país, ni del mundo mismo. j 

Pero ¿son del pasado? No. ¿Llevan una tra-' 
dición religiosa y monárquica? No. ¿Tienen 
una ética?. Ninguna. Ni es posible: empiezan . 
por abdicar de su propia razón en el Papa y eu 
los sacerdotes, y de su ideal social en sus di­
rectores políticos. Son formas sólo dehom-' 
bres, seres mutilados que no piensaiij su úni- , 
ca función mental es el odio; son seldes vo- 
Imitarlos de un déspota: nada más. I

Se llaman monárquicos tradicionalistas; pero 
la Monarquía con que sueñan no es la tradi­
cional española. Hacen una mezcla con el ab­
solutismo de los Austrias y el de los Bortones, 
olvidando que éstos hasta Carlos IV, signifTca- 
ban la supremacía del Poder civil sobre el 
eclesiástico; así adoran á Felipe II, que era más 
liberal que Isabel II y menos absolutista que 
ellos. . . ,

Nada tan difícil como hallar la incógnita del 
sistema monárquico del carlismo, por mucho 
que le estudiemos; pero no se tarda en ver 
que entraña la negación del Estado y de la Mo­
narquía civil en aras de una Monarquía teocrá­
tica universal, de cuyo sumo pontifice-rey deí 
mundo son meros representantes los principes 
de la primera rama descendientes de- D. Car­
los María Isidro de Borbón.

¿La legitimidad? ¡Hermosa palabra, y siem­
pre palabras! Al principio la determinaba el 
nacimiento, descender directamente de dicha 
rama; hoy no: esa filiación no basta si no es 
católico-romano el principe, ni aun eso; había 
de serlo, y si el Papa dijera á los carlistas: *as ‘ 
le acatéis», no le reconocerían.

¿Es eso un partido, es un sistema monár­
quico de tradición española?

En el orden religioso, el embrollo se hace 
más inextricable. El carlismo no es un partido 
religioso, puestó que carece de una dogmática 
propia, como la tienen dentro de la_genérica 
catolicismo los jansenistas, los mollnistas, et­
cétera.

Un carlista de hoy no se parece en nada i  
un católico del siglo XVII ni del ■ iĴVIII, ni á itf 
católico extranjero del XX; no conoce su_ reli 
gión, no distingue dentro de ella la herejía d i  
la opinión teológica, ni aun el dogma de la 
disciplina; él á lo que le diga el Papa. Pero el 
Papa, según el dogma católico, puede eqmvo- 
carse, mentir, valerse de apariencias religiosas, 
para sus intereses, abusar del cargo como 
cualquiera otro sacerdote, y no él solo, tam­
bién toda su curia, el episcopado, las Ordenes 
religiosas. ,  ̂ .

¡Oh, no! Para el carlista es irüalible en todo 
la jerarquía entera. Esto constituye una here­
jía; y el carlismo ni aun hereje es, puesto que 
ignora el elenco dogmático, lo mismo que las i 
ovejas el designio, la historia y los intereses' 
del pastor.

Se puede ser católico y abominar de la In- 
quisición, no creer en el Poder temporal del j 
Papa, ni en su dominio sobre los Estados, ni ■ 
en muchas supersticiones: hay cierta libertad 
de opinión dentro del catolicismo. Para el car­
lista, nó: todo es en la religión de una pieza; 
no hay abuso: todo es uso legítimo; no hay 
error humano posible: es todo verdad, desde la 
Encarnación del Verbo hasta los milagros de 
Lourdes. ¿Que la Historia prueba lo contrarioi 
Miente la Historia. ¿Que la Teología tambiéa 
lo enseña? Estará falsificada. ¡Es delicioso!

Si el carlismo no es una dirección política ni 
un conjunto de opiniones religiosas ó de ideas, 
¿qué es? Simplemente una barbarie abyecta é 
inconcebible, una aberración de vesánicos, una 
monomanía estrecha, ignorante y tozuda, afe­
rrada á este imposible; derribar cuanto existe 
por la fuerza, poner en su lugar al Papa-Dios 
y sostenerlo por el hierro y por el fuego. He 
allí toda la ética, la religión, el derecho, el 
monarquismo y la tradición; en dos palabras 
queda todo sintetizado: guerra y odio sangui­
nario.

Ya no hay legltimistas ni católicos de este 
jaez más que en España, porque la Restaura­
ción los ha cuidado esmerada y cariñosa­
mente.

¡Dios se lo pague!

Preparando un homenaje 
al músico Pedrel

LA BARBARIE ■
DEL CARÜSiO

En la comunión carlista sucede lo que en el 
catolicismo; no alberga más que personas de 
muy mediana cultura, ó insinceros afiliados por 
conveniencia.

También como en la secta romana, los que 
algo valen se hallan en el primer grupo: el de 
los dirigidos, los convencidos, los capaces de 
sacrificar algo.

Pero ¡qué mentalidad tan inferior la suya! 
Les costará tanto trabajo contestar al que les 
pleguntara por qué militan en ese partido,, 
como á los católicos de buena fe si les obliga­
ran á dar la razón de sus creencias.

Estos no conocen la dogmática de su reli­
gión, ni su historia, ni el sentido de su culto, 
ni leyeron jamás los libros santos, ni las obras 
de los apologistas, exégetas y teólogos; aqué­
llos no conocen la Etica, ni el Derecho político, 
ni el tiempo ya pasado, que ansian revivir, ni 
ei presente en que se hallan.

Sólo teniendo estas negativas en cuenta se 
concibe la facilidad con que unos y otros son 
manejados por gentes sin fe, que valen menos 
que ellos, absolutamente nada; pero todo lo 
consiguen para su medro, siendo sus guías in­
teresados.

Porque han pasado muchos años desde la 
última guerra civil, y la juventud de hoy no 
conoce aquellos horrores ni ha sentido los 
odios que suscitaron; porque la Restauración, 
que es carlista de los pies á la cabeza, viene 
dando parte principal y la más pingüe al car­
lismo en los negocios del Estado, y con sus 
adictos llena las regiones oficiales; porque se 
ha impuesto ála conservaduría la obligación, 
de aliarse con los carlistas y gobernar con su 
criterio, se ha formado en derredor de ê a co­
munión una leyenda que tiene engañada á mu­
cha gente. ,,

Se cree que el carlismo es una masa noble, 
abnegada, heroica y caballeresca, de creencias 
firmísimas, tanto en lo religioso como en lo 
político; bien disciplinada, capaz de todos los 
sacrificios, y, por tanto, un elemento, ¡oh, la 
palabreja, la idea hecha!, digno de ser estima­
do como la extrema derecha de la Monarquía, 
necesario muro de contención ante las exage­
raciones radicales.

Hay quien se figura que el carlismo es com­
patible con una instrucción vasta y un gran 
amor al progreso; que abundan los carlistas 
cultos, amplios, ¡otra palabreja!, tolerantes y 
hombres de su tiempo. ¡Ah—exclaman—, cuán­
to tenemos que aprender los liberales de su 
organización, de su constancia, de su unidad 
inquebrantable y de sus virtudes! , ,

Sí, las virtudes,.Ia unidad y la obediencia de 
los rebaños que lo mismo atraviesan y destro­
zan un sembrado que un erial, si por uno ú 
otro los manda ir el pastor.

Se dicen estas cosas, ó por contemporizar 
con el ambiente retrógrado que nos infecta, ó 
porque no se ha estudiado poco ni mucho esa 
plaga española en sus dos aspectos, que hoy 
se confunden: el religioso y el político.

Observando a los que se llaman tradiciona- 
listas sin saber lo que es la tradición, se nota 
en ellos ima constitución moral especiaíísima.

No hablan, no sienten, no proceden como 
todo eí mundo: llevan, como los alienados, 
aunque no sean furiosos, un algo eu sus ma-

TORTOSA, 5. El «Orfeón \Tortosíno» h a  
celebrado una reunión magna Jpara orgaaitar 
un acto de homenaje ál músico Pedrel, qu« 
era oriundo de esta población.

Se solicitarán subvenciones del Gobierno, 
Ayuntamiento, Diputación y Sociedades v or- 
ganismos de la región, áfin de que la fiesta 
resulte grandiosa.

Muchas personalidades españolas y extran- 
eras han enviado ya su adhesión.

ParMsri» 4e Idem, ieteiilo
PARIS, 5. Se dice que anteayer fué deteni­

do un antiguo partidario del general Madero, 
en el momento en que pretendía entrar en una 
casa en donde se celebraba una fiesta en ho­
nor del jefe insurrecto.

El detenido llevaba una bomba explosiva.

L I T E R A T U R A

R A D I C A L

Publicamos hoy esta poesía que recibimos 
de un querido correligionario.

El Radical se complace en abrir sus co­
lumnas á aquellos que sienten el deseo de ex­
teriorizar en letras de molde sus ansias reden­
toras y revolucionarlas. Esos gritos del alma 
tienen un mérito único: la sinceridad.ñ ¡ni iisiiniiiis áe luc¡m Isidoro Muñoz:

Qasrilo compañero, ¡qué triste ma has dojado! 
Doáde :-.qu9lla mañana ea qo9 salí al Uilcóa, 
estoy enloquecido, mo oacuoatro traatoraado 
T sioaio que ea el peóiió ganara mi coraziia.
Po:' tú no hacerrag caso no tomando el consejo 
que yo siempre te daba con mi querer leal, 
t ! enqueatrag separado del que va para viejo  
y t 3 lia tenido siempre afecto íratorual.
El pueblo eá tau imbécil, que no admir.. l o

Jbuono; -
quiere vivir en sombras mejor que ver ol Sol; 
Castilla es más caribe que fuera un agarono,
V el suelo más rifoño es ei suelo español.
No bubo quien evitara, en la fatal mañana, 
cuando apuntaba el alba, cuando iba á amaneoer, 
que ea una recia lucha corriera sangre huenana, 
privando, sin buí-carlo, de la vida á otro gér.
Tú nunca lo quisiste: odiabas la pelea, 
la riña de los brutos, que riñen por reñir; 
tú sólo paleabas por una santa Idea, j
sin importarte nunca exponerte á morir.
Cien veces te buscaron los bravas que pagabas 
para ejercer más libros la Santa laqulciolóo, 
y al hombre j ustieiaro ea ti siempre eucoatrabao, 
que no adora más diosas que el dios de la R ax ía . 
Sangre pobre ycobarde corro pornuestras venas; 
nuestra raza no siente áaslas do robellón; 
pues h l poco gritaban; «¡Qao vivan las cadeaasi*, 
grito que al par oímos con rabia en tu balcón. 
Qulou quiera ver do España oi más claro retrato, 
cual es de esclava y torpo, do pérfida y rüla, 
sepa que el pueblo ibero os un pueblo iusougato, 
qua no vengó al inmenso, al máa valioutot »

Si ateuno ha batallado noblemente, con brío, 
nadie hasta ti ha llagado buscand'O la Verdad; 
por oso tú mereces tener libro albedrío, 
por eso tú mereces on ilboriad!

U u  K a«ii«al.
Barco, 3 6'yil.
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Desde Marruecos
Tfiiiger psm d foffifs

I
rETUAN, 31. Está fuera de duda que 

posotros no conocemos-á los moros, como 
liice la sherifa de Wazan.

Tánger es visitada todos los años por 
piás de treinta mil turistas, casi todos fran- 
jeses, alemanes, ingleses y norteamerica­
nos, figurando, á lo sumo_, en esa cifra poco 
piás de un centenar de españoles y los 
viajantes que envían algunas Casas impor­
tantes del mediodía de España.

¿Por qué la gente medianamente aco­
modada se va de veraneo al norte de la 
península, y ni por casualidad se fe ocurre 
á alguno echar un vistazo por estas tie­
rras, siquiera sea Tánger, donde tanto y 
tanto aprenderían y  donde pasarían, al 
mismo tiempo, la mas distraída de las tem­
poradas?

p o r  s i d e  a lg o  s i rv ie r a ,  d a r é  a lg u n o s  d a ­
to s  s o b r e  la  c a p i t a l  t a n g e r in a  y  m o d o  d e  
e fec tu a r e l v ia je ,  e n  la  s e g u r id a d  q u e  si 
e n c o n tr a ra n  e c o ,  a lg u n o s ,  t a l  v e z ,  y a  q u e  
e s ta m o s  e n  e l c o m ie n z o  d e  la  t e m p o r a d a  
v e ra n ie g a , s e  d e c id a n  á  v a r i a r  e s t e  a ñ o  d e  
ru m b o — y  to d o  s e r á  e m p e z a r — , c o n  lo  q u e  
ya  e s ta r ía  h e c h o  lo  p riríC ip a l, p u e s  e llo s  
gerian  lo s  p o rtav o c< iS  m r jo r e s  p a r a  e í  a ñ o  
g ig u ie n te — y  e n  c u a lq u ie r a  d e  s u s  é p o c a s ,  
d ad a  la  d u lz u r a  d e l c l im a — , s e g u i r  e n  p r o ­
g res ió n  c r e c ie n te  e s o s  v ia je s  d e  r e c r e o ,  c o n  
^  q u e  E s p a ñ a  d a r í a  u n  -aaso  d e  g ig a n te  e n  
la c o n q u is ta  p a c í f ic a  d e  e s t e  h e r m o s o  p a ís .

Situado Tánger á pocos metros de ele­
vación sobre eí nivel del mar, goza de un 
clima tan benigno en el invierno, que rara 
vez baja á los 10 *̂ centígrados, no eleván­
dose la máxima eu verano de 26° á la 
sombra, siendo, por tanto, aún más fresco 
su clima que el de Bilbao y San Sebas­
tián.

Los alrededores de la población tampo­
co tienen que envidiar para nada á los de 
las más pintorescas poblaciones del norte 
de España. El monte, paseo magnífico y 
de una exuberancia y extensión verdade­
ramente asombrosa y lleno de quintas de 
recreo, compite en hermosura con los más 
afamados del mundo.

Las distracciones con queTánger cuen­
ta son innumerables, abundando los cafés 
cantantes, donde exíiiben sus gracias, más 
ó menos veladamente, francesas, italianas, 
españolas, hebreas, etc.

Además, cuenta con dos teatros. La po­
blación está alumbrada eléctricamente, y 
ia seguridad es tal en las calles y alrede­
dores, que bien puede asegurarse no se 
disfruta en ninguna otra parte del mundo 
de otra mayor. Las fondas y hoteles tienen 
las comodidades que el más exigente 
pueda apetecer, fluctuando los precios del 
hospedaje entre 4 y 15 pesetas.

El viaje, tanto desde Madrid como de 
otro cualquiera punto de la Península, no 
puede ser más cómodo y rápido, pues en 
dieciocho horas y un gasto de 45, á poco 
más de 1 0 0  pesetas se traslada cualquiera 
desde la estación del Mediodía á Algeci- 
ras, donde, en determinados días de la 
wmana, enlaza con el vapor correo que, 
en tres horas escasas y 5 pesetas de gas­
to, le conduce á la ciudad diplomática del 
Imperio.

No me explico, pues, cómo con tanto 
íüciente y tanto género de facilidades no 
se le ocurre, por ejemplo, á algún periódi­
co organizar viajes de propaganda y tu­
rismo á semejanza de tantos otros tan cu­
riosos y de tan poco resultado práctico 
para nuestro país.
• Yo no soy quién para aconsejar; pero 
vería con sumo gusto el ensayo de lo que

{iredico, en la seguridad de que sería un 
riunfo para todos.
Y á la par que se conseguía esto, se­

guir paralelamente la acción educadora, y 
de ia que hablaré mañana, por ser dema­
siado tarde y tener que asistir á una fiesta 
íntima con que los señores de Shoerón, 
hebreos españoles, nos obsequian esta no­
che á varios amigos, figurando entre otros, 
nuestro compañero el redactor de L a  Co- 
tie spbndenc ia  d e  E s p a ñ a  Sr. Rodríguez de 
Celis.

Hasta mañana, pues.

' LO S S D C E S O S  D E  S A i  
F E L IÜ  D E L  l l O B R E G i l

M á s protestas
jerez de LA FRONTERA, 5. El Centro 

Instructivo de Obreros Radicales de Jerez de 
b Frontera y los de Santiago y Capuchinos 
protestan indignados contra los asesinatos de 
los radicales por las hordas carlistas en San 
Feliu del Llobregat, ratificando su adhesión 
política al jefe, D. Alejandro Lerroux.—A/ho- 

Barrera.

granada, 5. Ayer celebraron los republi­
canos radicales un gran mitin para protestar 
Contra la salvajada jaimista cometida en San 
FeHú del Llobregat.

Hablaron varios oradores locales, que pro- 
nimciaron fogosos discursos, entusiasmando á 
« multitud y siendo muy aplaudidos.
, Presidió el mitin el joven y batallador pe- 

hodista Antero Revelles, que pronunció un dis­
curso elocuentísimo de condenación y protes- 
« contra la tolerancia que los Gobiernos todos 
Ijenen para ese partido jaimista, vergüenza y 
baldón de España.

El periodista Sr. Toral, que se encuentra 
Pfcso, envió al acto una carta, que fué leída, y 
Cn la que, luego de condenar enérgicamente 

hechos, hace declaraciones radicales.
Esta carta fué acogida con grandes y calu­

rosos aplausos.
El acto terminó sin que hubiese ocurrido el 

®cnor incidente.— Corresponsal.

U  saluI T eF ía o b íd
burante la semana iiltima ha seguido el mis- 

jo estado sanitario qne viene teniendo la ca- 
P'Jal hace tiempo.
Las enfermedades del aparato respiratorio 

•on (le un carácter generalmente benigno. Las 
rOnquiris y bronconetimonías son francamen- 

inflamatorias y de escasa duración, y suter- 
‘‘Oflución es casi siempre favorable.

oe conservan con tenacidad y son frecuen- 
i5̂  las manifestaciones reumáticas muscu- lares.

Eas enfermedades abdominales han dismi- 
m̂dü, y por lo general son poco infeccio-

badus crónicos están exacer-
i Ea mortalidad, en general, ha disminuido. 

f niños abundan los desarrealos .lotes-
y ej sarampióQ»

■"a

AL CANÓNIGO AGUILAR

El canónigo doctoral del cabildo de Madrid 
(léase su abogado y canonista de oficio) y 
presidente de la odiosa «Liga Nacional de De­
fensa del Clero», nos dirigió, fecha 27 del co­
rriente, una carta en solicitud de que insertá­
ramos un articulo bastante mal pergeñado y 
peor escrito (á máquina), firmado también por 
él, en el que se intentaba refutar el de nuestro 
compañero Un Clérigo de esta Corte, publicado 
el dia 26 bajo el titular «A las Ligas de neos».

Envalentonado por ia facilidad lamentable 
con que otros colegas le habían insertado su 
carta al Sr. Miranda (de E l Liberal), con mo­
tivo de la preciosa crónica La últim a sonata  
de \Veber, que no parecía sino que todos éra­
mos enemigos del Sr. Miranda (nosotros, no, 
porque no nos dió la rea! gana de hacer caso 
al canónigo), sin considerar que la abundan­
cia de original perentorio y otras causas pue­
den retrasar una inserción; en viendo pasar 
dos días sin la que nos pidió, arrancóse el 
hombre con otra carta, dura y seca, acompa­
ñada de la copia del artículo.

Que si su articulo remitido el 27 refutaba 
conceptos ofensivos á la Liga; que lo repetía 
por si nuestras ocupaciones...;que conocedorác 
nuestra rectitud...—¡mentira!, usted, ¿qué sabe 
de eso?Recíitud ¡¡y bondad!! ¿Por donde la ha­
brá atisbado?,—pedía la inserción en el número 
de aquella m ism a noche para que no pasara 
el p la zo  de tres días prevenido por la ley...; 
que era una petición muy justa, y nos hacía la 
gracia de no exigir la misma plana, columna y 
tipo, ¡con tal que éste no fuera demasiado pe­
queño! ¡Ja, ja! Timbrada: Liga  N acional de 
D efensa, etc.

¡Ay, ay, ay! A este señor se le han subido á 
la cabeza el canonicato, la doctoral, la presi­
dencia irrisoria y testaférrica esa y la bondad 
excesiva de tres colegas. Ya se ve que no nos 
conoce cuando recuerda él, en nombre de una 
taifa de enemigos del periodismo, la ley de la 
Prensa. ¡Y á nosotros! Lo de siempre: la bella­
quería cuca.

Pues, mire usted, reverendísimo y santísimo 
señor: no nos da la republicana gana de inser­
tar su esperpento, ¡ea! Ni que lo pida ni que lo 
exija, ni que invoque diez mil leyes logra usted 
imponérsenos.
■ En primer lugar, y esto se lo decimos al pú­

blico, el artículo de nuestro compañero no 
ofende á la Liga ni comete inexactitudes recti­
ficables; lo hemos examinado bien, mejor que 
los papinianos de la Liga y que usted; ¡y es le­
gista!

Juzgamos á la Liga tal como ella dice que 
es, y si algún concepto hay fuertecillo, va di­
rigido al enemigo, no a la entidad Liga-, jurí­
dicamente, así resulta.

Pero es lo mismo: ¡no habíamos de publicar 
la rectificación, aunque la Liga dichosa tuvie­
ra, que no la tiene, personalidad en esto!

Y es lástima, porque el trabajo del Aguiiar 
merece ser conocido. ¡Qué muestra, qué docu­
mento humano de la torpeza de su autor, atra­
sadísimo de noticias, desconocedor del perio­
dista á quien pretende refutar y de otros par­
ticulares que debiera saber! ¡Y qué demostra­
ción del fariseísmo orgulloso, estrecho y egoís­
ta de la Liga!

Como dechado de argumentación ramplona 
y fútil y de lugares comunes, no tiene compa­
ñero. ¡Ah!, y iuala ortografía: esponer, clero 
/ov ia .

¿Pues no sale con la pata de banco de que 
impugnamos al clero yno'áotras institucio­
nes? Naturalmente, porque sólo el clero pre­
tende imponernos por la fuerza y por malas 
artes una moral que de sus impuros hechos 
resulta que no practica, y una fe que no tiene. 
Sólo el clero se erige en Tirteaíuera molesto, 
perseguidor, chinchorrero, intransigente, agre­
sivo é inquisitorial, insoportable.

Otras instituciones serán lo que sean y ha­
rán lo que hagan; pero no atenían asi al sa­
grado de la conciencia y de la libertad.

Que ama esa Liga á la Prensa, y la libertad, 
y respeta la idea .republicana. Nos sabemos 
eso de memoria. Cuando los aprietan ustedes, 
todo queda en que aman á la Prensa... nea. 
¿Libertad? La de ir á misa y echar dinero en los 
cepillos. ¿República? La del Ecuador con Mo­
reno y la jesuíta del Paraguay. ¿Por quién nos 
ha tomado este hombre?

Un error confesamos que contiene implícito 
nuestro artículo. Creía el autor, y con él nos­
otros, que esa Liga iba á elaborar en defensa 
de todo el clero, superior é inferior, que se vie­
se atacado; esto es lo noble. Los ricos asocia­
dos a la Liga pagarían por los pobres, ó impo­
sibilitados de asociarse, ó que la desconocie­
ran.

Nada de eso. Aguiiar lo dice con una candi­
dez farisaica, encantadora: «Respecto del caso 
con que termina vuestra carta (pero si no es 
carta...; es artículo...; y termina con una alusión 
al cura seductor de cierta joven de Sevilla), se 
trata de persona que no pertenece á nuestra  
asociación, y... para quien esté dentro de ella 
serán sus beneficios...; el que se quede fuera, 
atenderá por su cuenta á los perjuicios.»

¡Acabáramos! Una reunión de egoístas, el 
fariseísmo cruel: nos agrupamos sólo para 
para nosotros, los que pagamos; al resto de! 
clero, que lo paría un rayo... ¡Y los impíos, los 
republicanos, habíamos creído á la Liga mil 
veces menos mala de lo que su presidente 
confiesa que es! Este pez ha muerto por la bo- 
quita; ¿lo oyes, clero pobre? Defiéndete como 
puedas, y si no puedes, revienta.

¡Magnífico! Siíuéramos tan pedigüeños como 
Aguiiar, le rogaríamos que nos enviara una 
lista de los iigueros para... atacarlos sin piedad 
en cuanto nos dieran ocasión, y saber asimis­
mo con cuáles clérigos habíamos de ser bené­
volos: con los no asociados. Como quiera ya 
sabemos que si molestamos al Papa, á Merry 
del Val, al arzobispo de Tontinópolis, á los re­
verendos padres A ó B, no asociados; aunque 
nos mostremos injustos, la Liga quieta.

¿De modo que la carta al Sr. Miranda iba 
encaminada sólo á saber si el sacerdote en 
cuestión era asociado? ¡Archisublirae!

Y lo dicho: que ni pubiieamos eso ni nada 
que la Liga ó ese Aguiiar nos envíe, tiren por 
donde quieran.

E L .  R M O I C A L .

tr
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Esta Sociedad celebró junta general extra­

ordinaria el domingo, 4 del corriente, habién­
dose elegido en ella la siguiente Junta Direc­
tiva;

Presidente, D. Aníolin Santo Domingo.— 
Vicepresidente primero, D. Juan de Mat.i Cor­
dobés.—Idem segundo, D. Arsenio Gutiérrez. 
—Secretario general, D. Juan G. Arroyo.—Vi­
cesecretario general, D. Celiano Martin Beni­
to.—Secretarlo de actas, D. Pedro Ramos.— 
Vicesecretario de ídem, D. Manuel Riendas.— 
Tesorero, D. Felipe Guerrero.—Contador-in­
terventor, D. Eusebio Moreno Moya.—Biblio­
tecario, D. Laureano Ruigómez.—Inspector del 
colegio núm. 1, D.Tomás Baquera.—Idem ídem 
iiúm. 2, D. Enrique Ramos.
. Vocal primero, D. Domingo Fernández Ga­

lán.—Idem segundo, D. Isidoro Gurda.—Idem 
tercero, D. Highúo Velasco.—Idem cuarto, don 
Amador San Miguel.—Idem quinto, D. Juan 
Bugat—Idem sexto, D. Santos Aparicio.— 
Idem séptimo, D. Sebastián Parera.

Se convoca á la junta general ordinaria que 
tendrá lugar el miércoles, 7 del corriente, en 
su domicilio social, Maldonadas, 11, para dar 
posesión á la junta Directiva elegida.

Se suplica la puntual asistencia.
Hora, á las nueve y media de la noche.
Por la Comisión, D om ingo Fernández Galán.

Final de la corrida de ayer.
SEXTO

Cubano, negro zaino.
En varios tiempos da Gallito unas cuantas 

verónicas, que resuitarian superiores, como 
todas las suyas, si se ciñese un poquito más. 
De otro modo no pasarán de ser trapazas de 
todas marcas.

Con bravura, voluntad y poder toma Cuba­
no cuatro varas por dos caídas y dos caballos.

Machaco y Gallo, adornados quitando.
Posturas ,y Blanquito, bien ayudados por el 

sobresaliente, el matador de novillos José Mon­
tes, tardan mucho y lo hacen jua!, colocando 
tres pares de banderillas 'en cuatro entradas.

Hubo pitos.
Gallito da solamente tres pases, y, entrando 

mal á matar, da un pinchazo malo que escupe 
el toro. (Pitos.)

Otro pinchazo tan malo como ol anterior.
Media estocada mala. (Más pitos.)
Signe pinch.ando, y yo me marcho para no 

seguir vieiido á este torerazo.

. ^

¡Es mucho Gallo, y muy malo, Sr. Mosquera!
i r o s o s  EIT PRO VINCIAS

BARCELONA, 4. Los toros de SoKs lidia­
dos esta tarde han resultado regulares, excep­
tuando uno que fué superiorisimo, matando él 
solo siete caballos.

Gordito no pasó de regular en el primero. En 
el cuarto se desquitó con exceso, matándolo 
de una superior estocada, que fué premiada 
con una ovación y la oreja del morlaco.

Con las banderillas estuvo adornado, pero 
con poca suerte al clavar.

Lombardini, regular en el segundo y acepta­
ble en el cuarto.

Toreando se portó bien, y mal con los pali­
troques.

Pedro López cumplió medianamente en el 
tercero y fué aplaudidísimo en el sexto.

Con capote y banderillas á la altura de Lom­
bardini.—CnrriV.

PALENCIA, 4. Los toros de Bueno cum­
plieron. Caballos muertos, ocho.

Chiquito de Begoña, superior; mató sus tres 
toros de tres estocadas, al último de ellos re­
cibiendo. Punteret, bien.—Casto.

ALGECIRAS, 5. Los toros de Guadalest 
lidiados en la primera corrida de feria, resul­
taron buenos. Mataron á siete caballos.

Guerrerito, mal y mal.
Cocherito de Bilbao, bien y bien.
Bombita III, pésimo y regular.
TRUJILLO, 5. Los toros de Albarrán, bra­

vos. Caballos muertos, siete. Esparterito, su­
perior toreando y matando. Aragonés sufrió 
una cornada del segundo toro en el brazo.— 
Sánchez.

SEVILLA, 5. Los novillos de Agüeros cum­
plieron.

Vázquez II, bien.
En el primero fué derribado, resultando ile­

so. Doininguín, regular.
El debutante Pepete quedó muy mal.
Fué cogido al matar al sexto, recibiendo una 

terrible cornada en la ingle con salida de in­
testinos.

En gravísimo estado pasó al Hospital.
CARTAGENA, 5. Los novillos de Agüera 

resultaron regulares, teniendo el sexto que ser 
fogueado.

Limeño, muy bien toreando y matando el 
primero; en los restantes no pasó de mediano.

Gallito, regular.
Las cuadrillas, trabajadoras, siendo aplau­

didas.
La entrada, un lleno.
TOROS 2N EL EXTRANJERO

BURDEOS 4. Toros de Olea, superiores.
Regateríii, muy bien en dos, y superior en el 

quinto.
Gaona, superior en el segundo, bien en el 

cuarto y muy bueno en el que cerró plaza. Fué 
ovacionado y obsequiado con la oreja de uno 
de sus enemigos.

Ambos espadas pusieron muy buenos pares 
de banderillas, y Gaona dió un admirable cam­
bio de rodillas.

Fué sacado en hombros de los entusiastas. 
— Valero.

•SB> «

C0L0N IZA (>0 N  INTERIOR
El proyecto de colonización interior leído 

esta tarde en el Congreso por el Sr. Canalejas 
consta de cuarenta y dos artículos.

Su principal objeto es continuar el desarro­
llo del procedimiento iniciado en la iey de 30 
de Agosto de 1907 con el fin de arraigar en la 
Nación á las familias desprovistas de medios 
de trabajo ó de capital para subvenir á las 
necesidades de la vida, disminuir la emigra­
ción, poblar el campo, cultivar tierras incultas 
ó deficientemente explotadas y contribuir á la 
transformación rápida del cultivo en regadío 
de aquellas extensiones á que afecten las 
obras hidráulicas construidas en todo ó en 
parte por el Estado, ó que en lo sucesivo se 
construyan.

A este efecto, el objetivo de la ley será la 
subdivisión de la propiedad de las fincas del 
Estado, de Ayuiitaniieiitos, de pueblos ó de 
particulares que los previos estudios agroso- 
ciales y económicos aconsejen, creando en 
ellos colonias agrícolas con sujeción á las re­
glas y condiciones que en las mismas se esta­
blecen ó facilitando la creación de las referi­
das colonias por individualidades ó Empresas 
particulares.

El órgano encargado de la ejecución de esta 
ley será la junta de Colonización.

El vuelo Paris-Eoina
ROMA, 5. Carrera Paris-Roina.—El avia­

dor Vidart, que había tenido que aterrizar en 
Ortübello, reanudó su vuelo esta mañana á las 
siete y cincuenta y dos mimitus, llegando al 
aeródromo del Monte Parioli á las nueve y 
trece minutos.

EL rSADIGAL en Portugal
H á lla s e  á  la  v e n ta  n u e s tro  p e r ió d ic o , en  

L I S B O A ,  e7ila  l a b a c a r ia  M o n a c o ,p r a fd  
D o m  P e d r o , 2 1 , y  en  O P O R 'I O ,e n  la  
p r a í í i  D o m  P e d r o , qu iosco  d e  S e b a s tiá n  
V . M a g a lh a e s .

N uestro entrañable gerente ha presentado al 
proyecto de ley asignando nuevos sueldos á  los 
condestables de la  Arm ada la enm ienda s i­
guiente:

*A1 Congreso:
La equidad y la justicia procuran en el alma 

militar la interior satisfacción, base de la dis­
ciplina.

No es equitativo ni justo que mientras las 
clases subalternas del Ejército obtienen suce­
sivas y merecidas mejoras que elevan su con­
dición moral y material, alcanzándolas tam­
bién algunas de la Armada, otras, como la de 
condestables, no sólo se equiparan á aquellas 
similares suyas, sino que en el transcurso del 
tiempo han visto que se les desposeía de mo­
destas ventajas que fueron conquistadas por 
su abnegación, sacrificio y egoísmo.

El Cuerpo de condestables es el único de 
condición puramente militar y subalterna al 
que se le exige una preparación intelectual y 
técnica, sin la cual han llegado, no obstante, a 
las más altas jerarquías ilustres soldados de 
nuestros tiempos.

No basta que se mejore relativamente sus 
sueldos, porque c! soldado español no vive ex­
clusivamente de la satisfacción material, sino 
que pide con justicia y bien respetuosamente 
que en dignidad, calidad y honores se Ies equi­
pare á todos. El condestable no pide más, que 
lo merece tanto corno el sargento del Ejército 
y el de Infantería de Marijia, que no están con­
denados á la perpetua condición de subalter­
nos.

Fundado en estas co.iisideracioiies, el dipu­
tado que subscribe propone que el dictamen 
sobre el proyecto de ley asignando á los con­
tramaestres, condestables y practicantes nue­
vos sueldos, sea modificado, convirtiéndose en 
artículo l.° el articulo único, y añadiéndole los 
siguientes:

Art. 2.° Los condestables con quince 
años de servicios ascenderán a segundos te­
nientes; con veintiuno, á primeros tenientes; 
con treinta y uno, á capitanes.

Art. 3.° El ministro de Marina dictará las 
disposiciones que proceda para que estos ofi­
ciales presten servicios de su ciase y tengan á 
bordo el alojamiento y trato que su condición 
requiera.

Art. 4.° El Gobierno acordará en él plazo 
de seis meses la creación de una escala espe­
cial, sea de prácticos ó de reserva de Artillería 
de la Armada, para que al ascender los con­
destables á oficíales ingresen en ella con la 
efectividad de su empleo.

Artículo transitorio. Los condestables ma­
yores y primeros que al promulgarse esta ley 
excedan de la edad máxima que regula el reti­
ro en las escalas del Cuerpo general de la 
Armada, serán retirados con la efectividad de 
capitanes.

Palacio del Congreso, 5 de Junio de 1911.
Alejandro Lerroux.—Rafael SaliUas.—Emi­

liano Iglesias. —Alvaro de Albornoz.—Pedro 
A. Annasa.—García Vaso.»

iffia íiora

Bombas para
volar un sultán

SALONICA, 5. Se ha descubierto cerca de 
Kupruiu, en el recorrido que ha de seguir el 
sultán en su próximo viaje un depósito de 
cuarenta- y dos kilogramos de dinamita con 
los artefactos necesarios para fabricar bom­
bas.

BARCELONA
A la memoria de Taulet.

BARCELONA, 5. Sin ningún incidente se 
ha verificado la excursión de los radicales á 
San Feüú, llevando cuatro coronas para la 
tumba del correligionario Taulet.

Iban con ellos la viuda é hija del finado. La 
autoridad adoptó precauciones extraordinarias.

La Guardia Civil ocupó en el Cementerio po­
siciones estratégicas. Pronunciáronse sentidí­
simos discursos. .Al regresar entraron los radi­
cales en la población visitando á los presos.

El pueblo de San Feliú recibió con cariño á 
los expedicionarios, evidenciándose el odio 
que inspiran allí los carlistas desde la criminal 
emboscada.

Esta mañana han salido oíros grupos lle­
vando coronas. La tumba de Taulet está mate­
rialmente cubierta de flores.

Manifestacióu escolai’.
Anoche, organizada por la Asociación Po­

pular Radical del Camp dea Grassol, se cele­
bró la manifestación escolar recorriendo las 
calles en número de 3.000, todos los alumnos 
de las escuelas laicas de la barriada, inaugu­
rando el nuevo estandarte.

Visitaron á las entidades radicales del dis­
trito segundo con la banda de música, que to­
caba La M arsellesa.

No ocurrieron incidentes.
La carrera de atitomóvüee.

En la carrera de automóviles por vuelcos y 
choques resultaron heridos cinco señoritas y 
cinco hombres, pero ninguno grave.

Esta noche se verificará en el Real Automó­
vil Club el reparto de premios á los vence­
dores.
Inauguración de un Círculo carlista.
Los carlistas de Granollérs desistieron ayer 

de celebrar la inauguración dei nuevo Círculo 
instalado en aquella población á causa del 
ambiente de hostilidad que respiran.

Frente al Centro carlista de Barcelona per- 
macen apostadas ocho parejas de Seguridad. 

ITua frasd de Cañáis.
Un periódico atribuye á Salvador Cañáis la 

frase de que «si Maura abandona la política, 
dentro de dos años habrá República en Es­
paña».

Protesta de «El Progreso».
E l Progreso ha protestado de la visita del 

obispo al cura Bullich y de la orden de! gober­
nador mandando retirar ios guardias que le 
tustodiaban.

Hallazgo de tm herido.
La Policía de San Feliú encontró ayer en 

una casa de la carretera real de dicho pueblo 
á otro carlista herido que se había ocultado si­
guiendo la táctica de sus correligionarios, de 
no dar á conocer sus bajas.

Elás protestas.
Un Centro liberal dinástico de Torelló ha 

enviado una enérgica protesta contra los car­
listas.

Va.ria.3 noticias.
El Centro Radical del quinto distrito’ha or­

ganizado ima expedición de doscientos hom­
bres con bandera y música para Caldas de 
Montbuy, que ha salido esta mañana.

—La Policía ha detenido esta mañana á un 
joven radical, acusado por un carlista preso á 
consecuencia de los sucesos de San Feliú.

—El gobernador, en vista de la protesta de 
lá Prensa liberal, ha ordenado que vuelva á 
prestar servicio de custodia en la puerta de la 
casa del cura Buiüch la pareja de {guardias de 
Seguridad que se había quitado sin su permi­
so, según declara.

C a lile ró ii.

Inauguración de un puenie
ALGECIRAS, 5. Se ha verificado esta ma­

ñana la inauguración del nuevo puente sobre 
el río Pulmones, asistiendo ál acto el Sr. Ar- 
miñán, general Bazán, el diputado á Cortes por 

X̂ -fes, y las autoridades.

Noticias de Marruecos
Cruceros españoles eu Larache.

LARACHE, 4. Esta mañana llegaron frente 
á esta población el crucero Cataluña y el 
transporte militar A lm irante Lobo.

PARIS, 5. Le M atin afirma que ha sido en 
vista de que el fin perseguido se había alcan­
zado por lo que se consideran terminadas las 
operaciones en ia orilla derecha del Muluya.

«pe una parte, añade el periódico, el general 
Moinier se ha hecho efectivamente dueño de la 
situación en rededor de Fez, y de otra las.cabi- 
las ribereñas del Muluya se muestran ya pací­
ficas.»

PARIS, 5. El corresponsal de Le Journa l en 
Alcázar comunica que la mehalla del capitán 
Moreaux, después de derrotar al Rogui el Tia- 
za, le persiguió hasta echarle fuera del Cliarb.

El combate que precedió la desbandada 
duró unas dos horas.

Las bajas enemigas fueron sensibles, y poco 
numerosas las de los imperiales.

ia »  <ca

EL PillHEÜO
SESaSS

La sesión se abre á las cuatro, con media do­
cena de senadores en los escaños y otros tan­
tos curiosos en las tribunas.

En el banco azul, el ministro dé la Guerra.
Se lee y aprueba el acta de la anterior.
E! Sr. CONCAS ruega á la Mesa que haga 

constar su voto, que no pudo dar el sábado, 
por estar ausente, con la mayoría.

Orden del día.
Continúa el debate acerca del proyecto de 

ley referente á casas baratas.
El Sr. SANCHEZ pide que este proyecto no 

se refiera d ias capitales, sino que se extienda 
á los pueblos, haciendo otras observaciones 
absurdas ó livianas, ilustradas con una prolija 
y árida lectura de fechas y cifras, en voz pre­
miosa y ronca que .nadie escucha, ni vale la 
pena de ser escuchada, pues no hay medio de 
cazar una idea ó un concepto digno de ser to­
mado en consideración en el balbuceo angus­
tioso y fatigante con que el orador aburre per­
tinazmente á la Cámara y pone de relieve su 
desconocimiento de la cuestión que se dis­
cute.

El Sr. SANZ ESCARTIN, de la Comisión, 
contesta al Sr. Sánchez, destruyendo una por 
una sus triviales y arbitrarias objeciones al 
proyecto.

El Sr. SANCHEZ rectifica en un pesadísimo 
alegato, con el que se bate en retirada, procu­
rando justificar ó disculpar su fastidiosa y es­
téril intervención en este debate.

El Sr. SANZ ESCARTIN rectifica también 
brevemente.

Un secretario lee el articulado de! proyecto, 
y éste es aprobado.
. Sin discusión se aprueba el dictamen de la 
Comisión de peticiones, proponiendo pase ála 
de gracias y pensiones la proposición de revi­
sión de ia Cruz de San Fernando para el co­
mandante Royo y el capitán Guiloche, y otro 
acerca del proyecto de ley concediendo pen­
sión á los facultativos que se hayan inutiliza­
do ó se utilicen para ejercer su profesión con 
motivo de servicios extraordinarios prestados 
en tiempo de epidemias.

Se votan definitivamente el proyecto de ley 
relevando á D. Fernando de Antón del Olmet 
del pago de impuesto especial por la rehabili­
tación en'el título de marqués de Dos Fuentes 
y otro incluyendo en el plan general de ca­
rreteras una de Venta del Segarró á Venta del 
Aire.

(Continúa la sesión.)

. CeilgRES®
A las tres y cuarenta minutos de la tarde se 

abre la sesión, presidiéndola el conde de Ro- 
manories y ocupando el banco azul los señores 
Canalejas, Barroso, Pidal y Gasset.

Se lee ei acta de la sesión anterior.
El Sr. BOMBARDERO pide votación nomi­

nal para su aprobación.
Votan ciento cuarenta y cinco diputados.
El presidente del CONSEJO, de uniforme, 

sube á la tribuna y lee un proyecto de ley re­
lativo á colonización iuterior.

R u e g o s  y  p r e g u n ta s .
Continúa la interpelación sobre el abasteci­

miento de aguas á la ciudad de Málaga.
El Sr. ARMAZA rectifica, insistiendo en los 

mismos puntos que examinó en la tarde ante­
rior.

A las cinco y diez minutos le advierte la 
Presideneia que está pronunciando un discur­
so, y en vista de que todavía le quedan por ex­
poner varios argumentos, suspéndese esta in­
terpelación.

Los sacasos del viernes.
El Sr. IGLESIAS POSSE se levanta y pre­

gunta al Gobierno qué le han parecido los su­
cesos ocurridos el viernes último, y qué la 
conducta seguida por las autoridades.

El Sr. CANALEJAS: El Gobierno aprueba to­
tal y completamente la conducta seguida por 
las autoridades aquel día.

IGLESIAS POSSE continúa manifestando 
que esta aprobación de conducta le recuerda 
eí modo de gobernar de Narváez. (Risas en la 
mayoría.)

Protesta contra los atropellos policíacos y 
pasa luego á explicar el origen de la huelga 
con gran lujo de detalles.

Dice que los obreros 110 se han mostrado 
intransigentes en esta huelga, señalando á 
continuación sus pretensiones, que las juzga, 
no sólo muy justas, sino hasta exiguas.

Cita la intervención del Instituto de Refor­
mas Sociales, de los Sres. Valarino, Canalejas, 
Alcalá Zamora, de! gobernador de Madrid y 
del actual ministro de la Gobernación, dicien­
do que éstos podrán decir si hubo espíritu de 
intransigencia entre los obreros.

Compara ia conducta observada por el ac­
tual Gobierno con la huelga de albañiles y la 
de! anterior Gabinete conservador, deducién­
dose de sus palabras un elogio para la gestión 
de Maura y La Cierva.

Habla luego ele ia costumbre que los obre­
ros tienen de ir á los entierros de sus compa­
ñeros.

Dice que no iban a alterar ahora esta cos­
tumbre, porque no teiiian para qué ha­
cerlo.

Refiere las cargas que los policías dieron en 
la Puerta del Sol, calificándolas de salvajada.

(E! Sr. Canalejas hace signos negativos.)
—Sí, Sr. Canalejas, fué una saN'ajada. Hubo ■ 

sablazos para todos y prisiones para todos, 
aunque fuesen transeúntes.

Relata detalles de las cargas dadas y ha­
bla de las detenciones, señalando algunas de 
ellas.

(Sigue la sesión.)

ba Jiiveíiíiifi Kadlcal
Juventud  R adical Insfructiva .— E&ta colecti­

vidad celebrará junta general extraordinaria 
mañana, martes, á las nueve y media de la no­
che, en su domicilio social, Corredera Baja, 20, 
principal.

Se ruega á todos los socios la más puntual 
asistencia, pues son de gran interés ios asun­
tos que han de tratarse, y de gran actua­
lidad.

El secretario, Antonio Rodríguez.

C O R R E O

- 3  DEL TEATRO*

MADRILEÑO.—La Empresa del coliseo de 
la calle de Atocha, que no omite gasto para 
corPesponder al favor del público, ha comen­
zado la temporada de verano con un cuadro 
de varietés verdaderamente estupendo.

Cupletistas y bailarinas de gran renombre 
en su género figuran entre las artistas contra­
tadas, distinguiéndose la dansease Trinidad 
Guerrero, con sus .bailes sugestivos; las her­
manas Domedel y la escultural Hurí, y, sobre 
todo, la hermosa y afamada transformista 
Sary-Maro, que luce todas ias noches elegan­
tísimos trajes, causando la admiración del se­
lecto público de ambos sexos que llena el tea* 
tro en todas las secciones.

Es una buena adquisición para el empre­
sario.

Además, Enriqueta Calleja. ía Esther, el Trío 
Vî ets, las Dianitas, María Puiikí, la Novelty, 
la Gardenia y otras completan la serie de figu­
ras que actúan diariamente, haciendo un varia­
do y bonito repertorio.

TRIANON-PALACE.—Como era de esperar, 
e\ debut úe. la hermosa cupletista Paquita Es­
cribano, resultó un éxito completo.

El púbüco, tan numeroso como distinguido, 
que concurre siempre á la sección de moda, 
tuvo para la gentil cupletista su aplausos más 
entusiastas.

ÂI éxito efe Paquita Escribano lia de seguir 
mañana el de Candelaria Medina, una de las 
más renombradas atracciones del género es­
pañol, que une al encanto de su belleza la 
distinción y elegancia de su presentación.

E| miércoles débu t de la artista italiana co­
nocida por la moderna Patti, y considerada 
como un asombroso fenómeno vocal, Manola 
Gaditana.

A tro p e llo  c le r ic a l
Al pasar ayer tarde una procesión de las 

preliminares del Congreso Eucaristico por la 
plaza de Santo Domingo tuvieron la desgra 
cia de encontrarse con la misma los ciudada­
nos José Rodríguez Crespo, sastre de profe* 
sióii, y Feliciano García Sánchez, albañil, lo. 
cuales fueron bruscamente atropellados por e 
inspector de Policía urbana D. Antonio N., dé 
distrito de Palacio, y por los guardias munici­
pales 493 y 20, siendo conducidos á la Comi­
saria por el enorme delito de ir por la calle sin 
descubrirse.

Feliciano García Sánchez, ó sea el albañil, 
sin duda temiendo que sus compañeros en 
huelga hiciesen causa común con el atropella­
do, fué puesto Inmediatamente en libertad; 
pero José Rodríguez Crespo, ó sea el sastre, 
como no hay peligro inminente de que sus 
cornpaneros de oficio puedan perturbar las 
mojigangas clericales que se preparan, ha sido 
conducido al Juzgado de guardia, como si se 
tratase de un peligroso criminal y hubiese co­
metido el más nefando de los delitos.

¿Qué le parece de estos atropellos al señor 
ministro de la Gobernación y al demócrata 
Sr. Canalejas?

¿Habrá necesidad de abandonar la población 
apenas sepamos que sale á la calle una proce­
sión, ante el peligro de encontrarse con ella?

TaJ se van poniendo las cosas y tales preemi­
nencias van concediendo ios gobernantes mo­
nárquicos á los clericales, que mucho nos te­
memos ocurra con motivo de estas algarabías 
de los neos algo que todos tuviésemos amar­
gamente que lamentar.

Suponemos que el digno juez que interven­
ga en el asunto pondrá en libertad inmediata­
mente al detenido, amonestando de paso á lo? 
que tan en poco tienen la libertad individual y 
el respeto á las ajenas creencias, tan respeta­
bles, aunque *,otra cosa crean, que las délos 
mimados y protegidos clericales. Al menos 
nuestra Constitución así lo establece; pero se 
conoce que nuestras autoridades no entienden 
más ley ni más justicia que la que los neos 
maiidan.hacer.

AVISO IMTORTANTE
R e c o rd a m o s  á  7iuesi)-os correspou- 

sales «le ven ta e n  p r o v in c ia s  la  obli­
g a c ió n  d e  r e m i t i r  rriensua lm en te  e l  im p o r ­
te d e  la  liq u id a c ió n  a n te s  d e l  d ia  1 0  d e  
c a d a  m es.

E n  ev ita c ió n  d e  p e r ju ic io s , e sp era m o s  
lo e fe c tú e n  a s i, p r o c u r a n a o  no e f iv ia r  e%'i 
se llo s  c a n tid a a e s  q u e  e x c e a a n  d e  u n a  pese-' 
ta , h a c ién d o lo  en  cheques. G iro  M u tu o , li-  
b r a l is a s  d e  P r e n s a ,  so b res  m o n ed ero s, le ­
t r a s  c o m erc ia le s  ó c a r ta s -ó r d e n e s  d e  f á ­
c i l  cobra  so b re  M a d r id .

Epcfe!§lj_ta iiiOf!
PRINCESA.—(Compañía dramática italiana.) 

—(Ultima función y despedida de la Compañía.) 
—A las 9.—Una moglie onesta.

COMEDIA. —(Compañía italiana de oper6 
ta.)—A las 9-30.—(Precios populares.)—(Beiie¡ 
íicio del tenor Fiori.)~Princ¡pessa dei dollari?

APOLO.—A las 7.—Sangre y arena.—El chi­
co del cafetín.—La bella Olimpia.—La suerte 
de Isabelita.

GRAN TEATRü.-A las 7.-El país 'de las 
hadas.—La nina de los besos.-La tierra de 
Sol.

COMICO.-r-A las 6-30.—Los viajes de Gu- 
Iliver.

A las iO.—Gente menuda.
ESLAVA.—A las 6.—El conde de Luxombur* 

go.—La corte de Faraón.— El vals cic los besos. 
—La niña de las níiiñccas.

NOVED.̂ DES.—A las ‘3-30.—Juanita, la di­
vorciada.—El Código penal.— El poeta de la 
vida.—Juanita, la divorciada. —La bala perdía.

MARTIN.-A las 6-30.-PeHcu,las.-CrücIs 
Fréres. — Claudínn. — Hermanoc: Led.--P<ítit 
Servia.-—The S.aíanc-tas,

L;M'!NA.-A las 5-15.--Mal de amores.- 
Mary, la princesa de! dólar.—España libre.— 
Dora, la viuda alegre —La costa azu).-España 
libre.

MADRILEÑO.—Desde las 5-30, sección de 
cinematógrafo y varietés.—Extraordinarias, á 
las G-3Ü, 7-30, iC y 11-15, con las grandes atrac­
ciones Trio Viület.s, Esther, l’aquita Calleja, 
Trinidad Herrero, Siró ñiavo y h’. csculturul 
Huri.

TRIANON-PALACE (Alcalá, 20). -  Todos
lo.s días variado y elegante espectáculo, á las 
6-30, 7-30, 9-45, 10-30 y 11-30, Hermanos Bal­
do, Manon y Preciosilla. Gran éxito de Estrella 
de Andalucía, Pilar García, Las Agentinas » 
Cheiito. ■' '

Películas nuevas todos los días y en todas 
ias secciones.

ROYAL KURSAAL, — Candelaria Mediiia, 
Sary-Maró, Petit Camelia, Pilar García, A. Mu­
ñoz, Sólita y otras.

PRINCIPE ALFONSO-De.7 ú 10-15, se­
cción continua de cinematógrafo y varietés.

BENAV£NTE.-De 5-30 á 12-15.-Sección 
continua de cinematógrafo: novedad y estre­
nos.
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5 .0 0 0  Id.eKX > 2 S  /  ^ ^  J Z t ^ i  sa tin a d o  1  % superior, parforaclos, S  pesetas, 3 - 1-0 0 0 , 1 3  pesetas.5 0 0  E e je s  a e  a'bon.o co m ercia les, <5.e 3 1  por 1 3 , en. p a p ^  satinacio  o-̂ SrO ca-^a moro.

E s t o s ,  e r L C U .a a .e m .a d .o s  a  I C O  l i o n a s ,  a u . m . e s i t a  -a « o -—E s t o s ,  e n c u . a d . e m a d . o s  á  l O O  l i o j a s ,  a n m e n t a

P a r a  p a r t id a s  m a y o r e s , c o n su lte n  p re c io s . S e  h a c e  to d a  c la s e  d e  im p re s io n e s  á  u n a  ij v a r ia s  t in ta s ,  á  p r e c io s  co n ven c io n a le s .

E 3ÍP E D B G B © ^E S H  T0H 5A ESP^BíSJÍ& LBBS5ES fiSE C 0 S ? R E 9  

S e  m a n d a n  m u e s t r a s  d e  p a p e l  a n t e s  d e  h a c e r  l a  i m p r e s i ó n  e u c a i g a d a

'

.A&.'
wja«tiatâ .voas»agB5gg?rrrsâ a;t*'ia&iaMfc;iâ !m ^^

Inofensiva é  in im itable com batiendo ¡oí. Fíieiiearral ? 8 |
390Xi0  ̂ SU CABE3A, JAíJUE- t a
CAS, REUMAS y NEURAIiG-:£.®.S.
U na d o sis , 0 ,2 5  p ts. C aja 10 d o sis  2  
p ís . en las prales. farms. d e  España.

CIUDAD LINEAL

_  1 ft ocnsialo: 1 °  EniPBtta-
S u  Ü l8 .n  tlS iaSIC SSrO  tltu^endo va lorcB  da 
amortización rá.iV.a. cinoo años {pagarés y  libretas 
de la Caja de Ahorros) ?or otros tía amortlzuolón  
lenta í¡q G9 años {obligadoites).

2 .“ En Ird isin inayendo 0I inte 03 » rasa da qao 
eo van consolidando Joa ncgooioa amprenditíos; 
desda el 1 0  p o r  1 0 0  ofrecido al pühl co dorante 
sois maaea.an los prlraGCostiempos d ifíc iles, ec ba­
jó  al 9  l i 2  dóram e doo añoa y Buoeatvamenta daa- 
oendió en otros acia años al 9 p o r  1 0 0  y despaea 
al 8  1 t3 y luego al 8 .  . ,

H oy, á ios 18 añoB da vida cnclai, es do 7 pnr 
3 0 0  p or  tó ;-m iu o  m sd io , con propósito de !t ba­
jando en nn período da 20 á 30 aü03 al 6  p o r  1 0 0  
y 61 89 posibla al 5  p o r  1 0 0 .
_ , j  . " A„^A* eonsisia l . °  En

iS U  p i s n  S d r í l ln iS t r & t lV O  organizar todos 
los BcrvioiOB con a m ayor paríeeoióD poelble.

2, ° Eq aaieíioionar oonatunteraenle u¡ paraonal, 
.seendiendo á loa mejorea por su s m érltca y oan 
ato'ado'-' á  x^cojnoüd-.LCioaas de pacQulosoo O 
am isiíid y a li4 i» a n d o  á loa m enos útUea. ^

3 .  °  En m editar m acho lo qua ae va á ejecutar y 
en bacerlo con toda suarta d© cautclaa y  da enar-

^ i ,°  D efender el dinero de loa susboriploras, no 
dando an  cuarto á chantaglaias. difam adores y oa- 
ciqnea. arrosuando las oonaaoacnctaa da campañas 
difam atorias, tan fáciles tío evitar, i)or esíim arlas  
m ales m enores, tranoitori s  y, endaünitlva, mas ba­
ratos que el de acceder á cx igenciia  injuadíicaGas.

, . I A • „ !  ooneiQ terl.^EnlaQora-
S U  p l a n  Í n Ü U S ir í3 . i  t  nación de varios ne­
gocios. cada uno de ellos bu m o da por eí, que mn- 
luam enle ao favorsoon. com pra, parcalaolOn y 
venta á pinzos de terrenos (se>B m alones de n n w s  
cuadrados) vías térrooa (17 k d d m d ro s en construc’ 
cé^n y  38  en ex idoiadán), coustrncelón, com pra y

venta á plazos de hotelaa da lujo, bargueasa y  
obraros, co u  p r e f a r o n c i i  n a  l a  p r o x im id a d  d e  
-'v.:í v i^ s  f é r r e a s ,  su m ln lílros  da agu a  y de elec­
tricidad con preferencia á ana ñocas y nroanae, y 
u é g a c io s  a tixU itvros, Imprenta, tejarea, parque 
da diveraioufls, v iveros y almaBana».

2 .  ® En oom peoaar loa rosuitados da loa nego­
cios da é x i t o  l o a t o  viaa íérraaa y aoinloiatro da 
agoa, oon los de é x i t o  r á p id o ,  terrenos, oons- 
truooionaa, Bumlnistro de alactriuldad, negooloa  
auxiliares y alm acenas.

3. ® En llegar cuanto antes á un activo superior  
á o en railloiies do pesetas y ser una de las em pre­
sas más útiles é im portantes da España, form ando  
no conjunto de nsgocloa, Bemejanlo á los c o to s  
ro d o  a d o s  da la agricultura, de gastos gsneralea  
radaoidoa ul m ínim o y da fácil v ig ilancia  y  adm t- 
ntalraalón por la aoclóu de las vías férreas y  tela- 
fónioaa y de variadoa aparatos reglstradorea autfl-
mAtiooa. „ _
o  I . . . . . . . . s i  oonaíata: 1.® Eli la obra pa-
b U  p l a n  m o r a l  ir isnoa da propagar intere­
sada y  deainteresadamenta las oludades llnealea 
com o esprasióa  la máa perfecta de la arquiteotora  
racional de las ciudades.

2. ® En demoaírar con hechoa qne es  posib le w  
regeneración da España, que oon perseverancia os 
posible triunfar del oaelquism o y da loa dem ás a >  
feotoa naolcnaiee de gobotnantea y de gODernodOB.

3. ® JJn contener la hem orragia nacional em igra­
toria, dando ocupación a miUurea de fam ilias y  alr- 
vlendo de naso boaroso y  correcto entre el capital 
y el trabajo.*-  ̂ , , j

4. ® En sor una escuela gratuita y práctica en laj
que obreros de raueboa oficios han atínoarto su  In- 
leUgenola y eu voluntad  y ascendido & capataces, 
jefes y oontratiatas. .  ̂ , t

5® En contribuir dasinterasadamonta á la m- 
sitm e pública y privada, prolongando la v id a  y for- 
talsclando la sa lud  de varios m illares da eepánolea

CURA I8FALIBLE DEL EST0IA69

¡ S m B ñ B Ú i
Vaj i ilas, florsa y  oro 28 pts | 

C A R L O S VELILLA I 
13, Concepción Jeróniiaa, 13 i 

P oyinela>, pedir ratálogo.j

soLUM m m \ m

3 g l i c e r o f o s f z i -  P D r O Q f l T ñ !
to  d e  c a l  c o n r :  U n L U O y  I M 5 *

c o i s s

P a s t i l l a s  J E B A

Venta en todas las

farmacias y droguerías

B e p á s i t ^ s

G a S s a S i& B * o  t i e  y

Doctor Alcobiiia

para curar la lubarculOBiB, bronquitis, caiarros 
cróniooB, infeeeionea gripales, anform adades oon- 
euntivas, inapeienoia, debilidad general, posiraoión 
nerviosa, neuraatenia, enferm edades mentaieB, oa 

í*t Rl fi, 8 IB ríes, raquitism o, Qaorofulismo, ele. fra sco , 2 ,5 0 p e
? j A a  L  S A L  I  seías.DapóBito: Farm acia dol doctor Bonedíclo, San

-- -  B e t u a id o ,  41, M a d rid , y  p r in c ip a le s  ía r m a o in s .Eiikr rcM . - — —
Rica taza da café, 15 ct3. 
Servicio especial de la casa 

Café con media tostada. 25 cts.

püBíOsos j  u m m
fiíarcaa acreditadas 

€orr«iXera b.'»ja, (ireute al 
t* atJO l.nm)

Himno revolircioíiano

“í iM  Lililí,,

(S, ou C.)

K.ia

Brillante é Inspirada cora- 
posición aobre m otivoa de 
L a  .Uarsel¿esa¡ original del 
liiurcadoy m alcgradom acs  
tro com positor, Dlroootori 
qoe fué do bandda m ilitares 
y deia  M unlcipaide Madrid, 
Sr. OARAY.

Se envía  por correo m an­
dando señas, á 10a precios 
BigU'sntes:

Edición para piano, 2pese- 
las ejompiaro — Parliturns 
para banda (en prensa), 10.

Osrt flcada, 25 céntímoa 
más. Los pedidos á Oscar de 

iLeyda, lista  da C ortees, 
Eantauder.

m m  B R E T A Ñ A

Ventas á plaaos 7  al contado
a ^ l a s s a  d e l  F a .4 H i c i í > e  A 1 1 f < m s o ^ í  

S .^ M e ia c a F F s a l ,  11®.^ 

A t o c l a s a *  1 3 . 1

l i í i i o
CAPM DE S\NDALO Y SM ÁLCADMADO

SUSCRIPCION DE VALORES DE LA COMPAÑIA
Ete A ü r a !  s e  e le v ó  e l  t ip o  
ü b lig a c io n o B  h ip o te o a r ía a  0

ijesde e l d ía 95 
le  eiaíeVán do laa 
gtor ICiO.
E)o --^75 á 4 S S  pts. de t á 25 Oblig, in t  efe. 6,25 

4 T 0  4 7 3   ̂ de 26 á 50 > * » 6,31
4G 5 á 4"í9 » de 51 a 100 » » > 6.08
4G 0 á 4 S 5  I* de 101 á 200 .  » » 6,45
4 3 5  á 4S19 » de 201 á 400 * » » 6.52

do 401 en adelanto » »

n o m in a -

4 5 3  á 4 5 5  ’  401 en a d e la n to  »

^^£S5b'  í^ á s s I e f ta f iS e s  á  S a s  QfacsSs^ass L a M S M ,  ®j b a j o ,
Si a s s iB *  c s y M P  U m k L i  d e  2  á  7 .

L t b s * e l a s  d e  l a  C a j a  d e  A h o r r o a ,  
i i v a s  y  a i  p o t * t a d o r

Reintcgrablea á voluntad, int. onual de 3  POr 1^ *
> á Bsia measB Int, anua' do 5  por lUü.
> á DO año, int anual de 6  por 100.
> á (lee años, int. ani, de 6 .5 0  ppr 100, 

á irea años, int. anual de 7  por lÜO- 
á cuatro años, Int. anl. 7 ,5 0  por 100. 
á oinoo añOB, ínt« anual do 8  por 100

d e  9  á  1 2 .

A p a r t a d ©  d ©  G © r r © © s  4 1 1 . - M A D B I D .

' t i l

M i m m L E S  iMDá_“COLlBR!,.
S o n  i o s  m á s  p t ó c t i c o s  

i o s  m á s  r e s i s t e n t e s  
i o s  m á s  b a r a t o s

i o s  m á s  á propósito 
n u e s t r a s  carreteras

E x p o s ic ió n :  c a l le  d e l  A r e n a l ,  12

y  B S G tis s a S g  T ^ é ¡  ñ l m i F a n t © ,  SO

P O R

R I C A R D O  F U E N
--------------  ---- PRÓLOGO DE

D o n  B e n it o  P é r e z  G a l d ó s
----  -  EPÍLOGO DE —

P R O B A D  
ei Agua Balsámica

J O S É S  • 3 ÍT . A . E : E 3 5 T B
300 páginas de interesante lectura

Pídase en todas las librerías

Precies ig5 0  pesetas

Absolutamente indicada para 
los caros mis rebeldes, goto 
sos y artriticoa.

CIBÜJO Y PItUÜSU
, R E T R A T O S
til ó leo  desde 15 pesetas por 
íotogr. ai nam nii; al c-a- 

jyón, ópeseisB; am pliaciones 
,ilum inadas »l <)leo, 10 ptas.
I LECCIONES: D ibujo y 
Ipinlarn, desde 5 p tas.^
I SANTIAG O  R Ü 3IÑ 0L .

Paisaje copla eep éncUda, 
1 por 1 ra., pw s 100 

S IM O N E T .--E l serm ón  
de la m ontaña, 8 m» por 
1,20, paaetna 236.

CARLOS PIA E S.-Palsa- 
je, 1,50 m, por 1.20 pías. 150. 

Razón, en esta adm ón.

Parala curaclóa de la lUiGXOBSiACilA, CIS- 
TJTIS, €ATAKl:OS JDE I.A VEJICJA y todos l03 
flujos de ¡03 órgaaosgeuitales sin necesidad de 
inyecciones.

Esta nueva fórmula realiza la triple indicación 
balsámica de la esencia da sándalo, antiséptica 
del salol y sedante del alcanfor; son de acción niu« 
ello más rápida y segura que todas las usadas de 
SAM»A3.o, c02»A2SíA, ciTJíKBA, etc., y tienen 
sobre las de sáiidal.-) sólo la ventaja de no produ­
cir la meuor congestión sobre los riñones. Se ven­
den á 4 pe-etas fraseo (4,50 por correo) en las 
principalo.'farinacias de E.̂ pañ:i y América. F. «A- 
YOSO, Arenal, 2, Madrid, y Pérez Aguirre, Carre­
as. 22. Barcelona, Rambla de las Flores, 4.

iiEL CALDERERO MODERNO,,
Obra nueva é indispensable á los obreros caldereros, tra 

volumen de SCO páginas, 20 por 14,208 fotograbados, pre1 I Ky«a*!'Í o «1 A»v 1 Q *C' O'©
3U

). 7 pesetas.—Pedidlo en librerías en la de F. Carretero, 
editor, Iturriza, 1, Bilbao.
La uiisuia caFa íidne editado <B1 TORNERO MECANICO», 

4 pías, y el «FRENO DE VACIO AUTOMATICO» 2,50 pesetas.

□OSS

Ŷmnr>.

P a s t i i i i a s  B o n a l d

\sm

p a r a

CLORO
BORO 
SODICASI

CON COCAINA
üiN cocaína y MENTOL
C'<N GUAYAC1NA Y M N'íOL
CO*'] GUAYACiNA, MENTOL Y COCAlHA
CON GUAYACINA Y CGCAINA
CON WÉÍJTOL
CO pílocarpina

TDBOS LAMíKaDOS
para caoaUzacicnesde agua y

"'fíSiílS/ ' '
u

la Bis piaos
Dimensiones de 6á 10 metros 

P re s ió n  de
ensayo, 75 a tm ó sfe ras

E n  la  A tím in ls tr a o ió n  de 
« E i R a d ic a l»  se  d a rá  a u en ta  
de loa R e p re e e n ta n ia a  tía la 

p  lm p o r ta u ta  F á b r io a  ood b- 
tr u o to r a  o x tr o o je r a  q u e  s e r  
v i t á  to d a  c la s e  de p e d id o s  
co n  e v id e n te  e c o n o m ía  y 
tu p id e z .

ss|8sií0ri()s
l a  g l i c e r i i a a  s o l id i íS c a d a

se d c s lie r ra  e l estrem m ientoi

Y I G T O M ,  H D I .

p t s s

M D R Í D

P R í ; C I O :  d o s  p e o t a ^  c a j a
De V3nta: Kúñez de ArcN nüíaero 17, Madrid, y ea todas las farmacias.

RABELAIS
vi-','i;iiiiSii5iii:?>st!íituV::íJiaiv;i!:!!KrW

E h  KA Ol GA l í
D IA R IO  R E P U B L I C A N O

A partad o  de C orreos núm . 282. 
T-SLÉTOSsO 1.390

G ER EN TE:

MEliiiO [Elilll
ADM33riSTE.ACIÓ3r:

Príncipe, 12, segundo izquierda

EL FENIX AGRICOLA
C O M P A Ñ I A  A N O N I M A  D E _  S E G Ü K O S

J lu ío t* i2 3 sS s  ¡SOS’ R» í ío  3  iJssSso íSg  ÍSOíJ.

S e g u r o  d e  G a n a d o s .  V I D A  y  R O B O . S e g u r o  
t r a n s p o r t e s  d e  g a n a d o s  y  m e r c a n c í a s  e n  '
f e r r o c a r r i l ,  á  t o d o  r i e s g o .

L®s HadraOTj

09 el filósofo más profundo 
y el satírico más intonso de 
la Edad Media.

La Biblio eoaEspañola de 
Vulgarizaciónñlúsóílca, hia' 
l(^r>oayoieniifloa ba comen­
zado á publicar sna obras.

P íd a e e  G A R G A N T ü A  en 
la s p r in e ip a le s  llb r e c íB a y  cñ  
la Adraltsistraolón do líLRA, 
D I O A L , P t ín o ip e , 12, M a 
drfd.

A nuestros oorroaponsaleB 
y leotorea hará ia Biblioteca 
Española de Vulgarización 

f fe n e ra .1 , P0r,fil03^fi<^®) hletóti.a y cia»tí- ^  !flos un razonable deaoueuto
¡en sus pedidos.
I Precio: UNA PESETA.

d e

RETO MARTZ
RIVAL QUE ESPERA

R e t o á i s  casas extranjeras qua anonoiao i^ c  w  
iaUQ para escribir no tienen rival eu España.

R E T O  M A R T Z
SIRVA DE CONVENCIMIENTO

Reto á laa casas eapañolas gna expondeu tinlas ex* 
tranjerasá que laspreseuton mejorea en clase y preoio-t

R E T O  M A R T Z
El autor y fabricaate de las tintas españolas tiluladaa 

MARTZ iasaom eu rá  al fa llo  de un tribunal ds n o la b lu  
iQiígrafoB; Bi hay quien quiera colocar frente á ellas las  
tintas QXiranjeras pora oom patar la ñuldez, oüoaerva* 
clon y parm anenoia de color da unas y oirás

EspadicioneB á provineiaB, al por m ayor, coa (Jea* 
cuentos,

TA R IFA

SDSCRIPCIOKES IES

1

TRIM. SEM. ftSO
1

M adrid ....................... 1,50 4.50 9,00 18,00 '
Provinoíaa................. > 6,ü0 10.00 20.00 !
Poi'tugaiy GllKallax* > 7,00 14,CO 25,00 1

LXTRliJERO i
Unión P o s ta l.. . . . . . > 10,00 20,00 40,00 i

I Países no compren-
00.00 00.00 ;I aldoa on la miamu >

1
15,00

N ú m o r o  s n e ílo , 
7 5  cóntlraos.

PA G O  A D E L A N T A D O
céntlmoe; 25 ejeraplaree, I

L O Í « B Í K A
ACUSTICA CLASES

TAKIF-A. DE ANUSCIOS
en ouarta plana, 4 0Línea del cuerpo alóte,

céntimos do peseta.
Reclamos tío leroon plana; 1 peseta linea aei 

cuerpo ocho, ,Noiioujs: 2 pasotaa línea on leroota plana. 
Artículo Industrial: 8 pesetas lítiea. 
Rumllidüs, comunicados, informaciones y 

esquelas fúnebrea, fi precios convonoionales. 
Cada anuncio abonaráO.lO pasetaa de Impues* 

Y to por iDseroión. (Ley de lá Octubre 1896.)

compañía ANÓMMA domiciliada en BILBAO

Gapiía!: 25.000.000 ele pesetas

Cúi'ause eoQ ella la ««rde- 
,raV el zniubitío «lo otdos. 
PIDASE EN TODAS PARTES

cíicwis miiGiuFicesi P e d i d  á  l a  A g e n c i a  C o r t é s ,  J a o o m e -  

-  -  -  X .-------- --------- ¡ t r e z o , 5 0 , l . ° ,  t e l é f o n o  1 .3 3 0 , s u  T a r if a
con otffogloal programa parola actual convocatoria d t   ̂  ̂  ̂ x. j
Aoitígraios, por ei Oficial Ael Cuerpo D. Focito Paaiiia. ( [ 0  p e r i ó d i c o s  c o m b i n a d o s  á  l a  o a sG  d e  

P r e c io :  4  p e s e ta s . ' pprmnmífiDe venta en el domieillo del autor, calle do Ccliamsb, L ina  g i a i l  G C O n o m ia . 
á, 3.®, centre üerschc, y ea b  D;roíclcu ¡aeberal de Te.ójra- ^

' A los pedidos deberá acompañar su importa en letra 
Je fácil cobro.

ióii y aniversario

Fábricas en VIZCAYA (Zonzo, tuohuna, Elori lela y Gnturribay), OVIEDO 
(La Manjoya), MADRID, SEVILLA (El Empalmo), CARTAGENA, BARGE' 
LONA (Badalona). MALAGA, CAOEREá (Aldoa-Morat) y LISBOA (Trufaría)

ACIDO S Y  PR O D UCTO S QUÍM ICOS
Superfosfato de cal. 
SuporíosfatOB do huesos. 
Níirato de bobu.
Salas do potasa

Acido suHúflco corriente. 
Acido sulfúrico auliidro. 
Acido cloriúdríeo.

Bclfato de amoníaco.
Sulfato de sosa.
GHcerinas.
Acido uítrico.

ABÓNOS COMPUESTOS y primarafj mazariaB para teda oluac da cal 
lIvoB adaouadoi á lodo* laa terrenos.—LABOKA'iORIOS para el anSlíBia 
opstóíto T oomolelo do loa lerrenos y determinación de loa luejoreu abonos. 
iMadri'U Villatiuevci, ÍÍ.;-SE R V IO IO  AGRONOMICO Importantísimo para 
el ampieo racional da los abonos, bajo la alta inspeooión ael eínliieuto agio- 
nomo íSxemo. Sr. D, LUIS GRANDÉ.'.Ü.

4VIKO Pídase la Sociedad la fi ta »  practica
Ii« mueatrû  «íu l*i8 tierras, á lili de que se pueda detoriiiitiar cuál os el abono 
conveniente.—Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, vmumu-v.-», u, ó al domi­
cilio social. »Jroccl«íu tetcffrrttttjaí

Esquelas de deíaiición
£;0 sdmiisyPBiiasía las ciato de la larde

on !aAdmínistrao;óade IñL 
E - A U l C A I i  PL’í i ic ip . '^ ,1 2  

TELEFONO 1.390

Negra superior üja................
Extra negra fija.........................
Azul negra fija...........................
Violeta negra fija....................
Estilográfica.......................... .
Azul, verde, rosa, carmín, viO'

leta y rojo fijas..................... .
De copiar, azul negra..............
De copiar, violeta negra........

U S A D
siempre elcaüicida 

d e J .  BIA N C H l
Se vendo en todaa las far- 

d im a cia s .

Do copiai’, azul y violeta.
Para timbre................. ....
Tinta poligi'áDoa..............
Tinta lija para máquina.,

PRECIO DEL FRASCO EN JIADRIO
c; O O CU'"0 «*♦ H- = ».o o
ri*-t S &. o I -o  o o  o

<e
p ! ^ l • CL B• * * - • o • o
1,25 0.70 0,45 0,30 0,20
1,50 0,85 0,50 0,35 0,2S
2,15 1,15 0,65 0,40 •

* > > 9 '  »» » 9 »
1,25 0,7Q 0,45 0,30 0.20

. 2,15 1,15 0,65 0,40 0,25» » “ 9 9 »
» P 9 9 •
» » 9 9 »

. G,00 3,20 1,75 1,00 0,00» 9 [ » 9

. p ,0 0 L25 2 ,5 ^  t,50 0,70

»os'i'UA los eafios y duro- 
'zas no hay nada mejor, 

'con efectos garantizados y 
S.eficaces, que el CulJicida la- 

dinuu*

Paquetos tiuta eu xiolvo para escualas, á 0,40.
DESPACHO AL POR MAYOR Y MEUOR

AD UANA, 35 PISO 1 .-M A D R ID

A G E N C IA  D E  A N U N G i O S
B E  D O M I H C T E S

8. MATUTE. 8 . - » M A D R I D

L
1

R eina  
yadores 
del retra 
los extra 
tico y dt 
última lii 

La ra2 
taba un 
tres ó  c i  
riedad e¡ 

—Señ  
lo espere 
Colonia, 
golemnic 
normaleí 
gularmei 
mientras 
y socialr 
fcco cuy
tran je ro  

A llí, k
le r ia m e r  
p ro tes ta l 
;o m o  un  
que n o  8 
á  la s  d e i 
E s ta d o , ' 
h a s ta  e n  
greb.

L o s  a

ses,

tes

los od ie  
p añ a .

A q u í, 
se rv ad o i 
to rp e z a  
no e s  ca  
se  h a  he 
las m asc  
c ia lm en t 
y á  u n a  
tica, p a  
ap o stó li' 
de C a lv i 

Im p o s  
do; im p  
lación Ci 
a tá v ic a ; 
coda s u  ’ 
a iirados 
íón, s e a  
íism o vil 
u e rza , i 
d o n e s , 
le sca rac  
oirro y  
le  p riv i 
ap res ió r 

E s to  1 
m era, q i 
e sp añ o lí 
can o s  ó  
de la  lib  
lades y  
y d e l Es 
tiem po , 
ce reb ro  
lico e s  { 
una in te  
la c ie ñ e  
fuera de 
ción de!

eos in s i 
la , q u e  
in  c a s a  
e b re  er 
ín  d o n t 

P o r  c 
•es p re l 
sive n o  
kllciSlT 
p o n g a  1 
fuerza; 
Lis m a r 
el q u e  < 
ni p ro v  

¿ S a b  
lú e  S t  
Carden: 
íle a llá  
an c ian t 
p o c o  a: 
co stu m  
d ría  q u  
de  v ia j' 
a je treo ; 
? lg o , á  
la s  tro p  
n e s  p a  
* m ngi 

S e  1 
)J*unca;

Ayuntamiento de Madrid




